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O presente trabalho visou conhecer o auto conceito e a auto estima das crianças portadoras da 
hiperactividade atendidas no hospital Agostinho Neto – Extensão Trindade; caracterizar a sua 
auto estima e identificar a dimensão da auto - estima que essas crianças atribuem maior 
importância. Trabalhamos com 8 sujeitos, todos da cidade da Praia, sendo 7 do sexo 
masculino e 1 de sexo feminino. O recrutamento dos sujeitos para a amostra foi feito por 
conveniencia. Para a recolha de dados utilizamos a técnica de Desenho da Figura humana 
associada a entrevista. 
Chegamos a conclusão de que há uma relação entre o auto conceito e auto estima e a 
hiperactividade. Verificamos que o auto conceito e a auto estima dessas crianças se 
caracterizam pelo predomínio de ideias e pensamento negativistas, triste, melancólicos e 
muitas vezes até deprimentes, interferindo sobretudo no seu desempenho, académico, social, 
comportamental e físico, que foram as dimensões da auto estima mais valorizadas por essa 
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Lista de Siglas e Abreviaturas 
 
 
HAN – Hospital Agostinho Neto 
TDAH – Transtorno de Deficit de Atenção e Hiperactividade   
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Introdução   
 
Qualquer porém, que fizer tropeçar a um destes pequeninos, 
 que crêem em mim, melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao pescoço  
uma grande pedra de moinho, 
e fosse afogado  na profundeza do mar – (Jesus Cristo in Mat. 18:6) 
 
De alguns anos à esta parte os estudos realizados vão mais no sentido de encontrar factores 
associados aos fenómenos, em vez da procurara de causas dos mesmos. Passou-se a aceitar 
com maior abertura as perspectivas de outras correntes teóricas, em vez de cada um se estribar 
na sua própria teoria como sendo a fonte exclusiva da verdade; actualmente todos 
concordarmos que todos “têm razão” (se é que se pode falar em razão em matérias sociais); 
ou seja é unânime a opinião de que aquilo que pode acontecer num determinado contexto, 
com um determinado sujeito ou sujeitos, pode acontecer de forma diferente, com sujeitos 
diferentes em circunstâncias diferentes. Tudo isso para dizer que o auto conceito, a auto 
estima e a hiperactividade, sendo também fenómenos associados ao homem, regem 
igualmente pelas mesmas regras.  
 
No que respeita ao auto conceito e a auto estima não foi sempre assim desde o princípio, ou 
seja a importância que se veio descobrir ao longo de um percurso que acompanhou a evolução 
do próprio conceito, está a ganhar o auge neste século. Inicialmente começou-se a descobrir o 
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valor e a importância do self, e esse self, foi-se evoluindo até que hoje temos o que temos a 
nível de estudos e descobertas sobre o auto conceito/auto estima.   
 
Ao longo deste trabalho teremos a oportunidade de conhecer um pouco sobre a evolução 
destes construtos e conhecer alguns estudos sobre os mesmos.  
   
Quanto a hiperactividade, importa dizer que foi em 1947 que pela primeira vez, utilizou-se a 
terminologia Lesão Cerebral Mínima, para classificar crianças com hiperactividade, 
“distrabilidade”, distúrbios cognitivos e problemas de adaptação social (Antony, S e col, 
2004). O termo foi evoluindo e em 1962, por falta de comprovação científica, o termo foi 
substituído por Disfunção Cerebral Mínima. Este termo teve uma grande aceitação na 
comunidade científica e por muitos anos foi utilizado, para os fins inicialmente proposto. 
 
Como a ciência não pára, e ainda bem, por que ai de nós se parasse, continuou-se as 
investigações e a noção de que a actividade motora excessiva era condição primária da 
desordem se tornou proeminente entre os anos de 1950 a 1970. O termo hipercenesia passa a 
ser empregado equivalendo a hiperactividade.... (Ibidem). 
 
As investigações prosseguiram e hoje em dia estudos mais recentes direccionam-se mais no 
sentido de uma etiologia multidimensional. O TDAH tem sido objecto de estudo de inúmeras 
pesquisas que visam fundamentalmente aprimorar os critérios diagnósticos e conhecer sua 
etiologia (Antony, S e col, 2004).  Esta constitui uma das grandes razões que nos motivou na 
escolha deste tema ou seja verificamos que actualmente é um tema que está a chamar muito a 
atenção dos profissionais, quer a nível do ensino, quer a nível da saúde, levando-nos até a 
pensar se as crianças de agora são mais hiperactivas que as de antigamente; o facto de se notar 
que a hiperactividade pode estar envolvida no processo ensino aprendizagem, no normal 
funcionamento emocional de um individuo, tem despertado interesse para estudo nas mais 
diversas áreas do saber e nas mais diversas vertentes dentro da grande temática – 
Hiperactividade.  
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É assim que no decorrer do nosso estágio no Hospital Agostinho Neto, Extensão da Trindade, 
verificamos que a nível do Serviço Infantil um dos transtornos com maior índice de 
atendimento é a hiperactividade. Nesta óptica decidimos dar o nosso contributo no estudo 
desse fenómeno, que esperamos ser uma contribuição valiosa. A nossa preocupação enquanto 
investigadora levou-nos a formular a seguinte pergunta: Será que a hiperactividade tem 
impacto sobre o auto-conceito e a auto-estima das crianças que se dirigem à consulta do 
Hospital da Trindade? A esta pergunta pretendemos responder no desenvolvimento deste 
trabalho, no capítulo 3, capítulo este reservado à apresentação de resultados.  
 
O nosso objectivo geral neste estudo foi conhecer o auto-conceito e a auto estima das crianças 
com um diagnóstico de hiperactividade. Estabelecemos como objectivos específicos conhecer 
o auto conceito das crianças portadoras da hiperactividade atendidas no hospital psiquiátrico 
da Trindade; caracterizar a auto estima das crianças com um diagnóstico de hiperactividade 
atendidas no hospital psiquiátrico da Trindade; identificar a dimensão da auto-estima a que 
essas crianças atribuem maior importância. 
 
Este trabalho obedece a seguinte estrutura: no capítulo 1 abordamos as questões conceptuais e 
enquadramento teórico; fizemos um breve comentário sobre as terminologias a utilizadas no 
estudo e apresentamos as opiniões de algumas correntes teóricas sobre o fenómeno em estudo. 
Seguidamente, no capítulo 2, o capítulo da Metodologia, explicamos como é que escolhemos 
os sujeitos e como procedemos na recolha de dados, entre outros pontos relacionados como a 
metodologia do trabalho; apresentamos os resultados encontrados no capítulo 3, a análise e a 
discussão dos mesmos aparecerão no capítulo 4 do presente trabalho. Na parte da conclusão, 
deixamos algumas sugestões e recomendações. 
 
Esperamos que este trabalho venha ser mais um contributo na compreensão deste complexo 
fenómeno que ao fim ao cabo traz transtornos muitas vezes inimagináveis, tanto para os 
portadores, famílias, como os que lidam directamente com esses sujeitos e a sociedade no 
geral, que deve promover a criação de ambientes saudáveis para cada um dos seus membros. 
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Capítulo 1: Questões Conceptuais e Abordagem 
Teórica 
 
1.1 Auto - Conceito /Auto – Estima 
   
 
Falar do auto conceito implica necessariamente falar da auto - estima. Por isso decidimos 
abraçar os dois conceitos para, ao longo deste trabalho, apresentar muitas vezes, esses 
mesmos conceitos, paralelamente quando estivermos a analisar o tema em apreço. Ousamos 
afirmar que a auto estima, resulta da opinião ou seja do auto conceito que a pessoa tem, 
fazendo com que se valorize mais ou menos, isto é, tendo uma auto estima baixa ou alta. Este 
é um assunto, muito estudado, a nível da psicologia, e acreditamos ser do consenso geral que 
o auto-conceito/auto estima tem uma implicação muito grande na vida das pessoas, 
influenciando-as quer positiva, quer negativamente. 
 
 
Quer o auto conceito quer a auto-estima, não são frutos do acaso e nem se formam da noite 
para o dia. Acontecem num processo muito complexo de inteiração, que começa praticamente 
com a formação do sujeito. Peixoto e Mata (1993) afirmam que: É do consenso de vários 
autores (Burns, 1988; Harter, 1989) que o desenvolvimento do Auto – conceito não ocorre a 
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partir de um certo momento. Cada pessoa tem múltiplas concepções sobre si e é razoável crer 
que a criança se apercebe de diferentes características, em graus diferentes de clareza ao 
longo do seu desenvolvimento. Este facto pode ser justificado pela evolução e riqueza das 
suas vivencias, que se vão diversificando e complexificando á medida que ela cresce, pois o 
leque de pessoas com quem vai interagindo vai aumentando (amigos, colegas, professores) 
sendo as inteirações sociais, segundo alguns autores (Mead, 1934; Cooley, 1902, cit. Burns, 
1988) o factor principal na formação do self e de um individuo. (pag. 401). 
   
Ainda continuando com o conceito da auto estima Coopersmith (1967) a definiu da seguinte 
maneira: “La evaluación que hace y mantiene habitualmente la persona con respecto a si 
misma... la autoestima és un juicio personal sobre la valía que se expresa en las actitudes que 
el individuo manifesta hacia si”. ( Coopersmith apud Crozier, W., 2001:205) 
   
 
A forma como o sujeito encara o dia-a-dia é muito influenciada pela forma como ele pensa. 
Está provado que a auto estima interfere na vida de uma criança, podendo ajuda-la a ver a 
vida de forma positiva ou negativa, isto dependendo do auto conceito que vem construindo ao 
longo de sua vida e de sua auto estima, global ou numa determinada área específica. Já vimos 
atrás que o auto conceito é algo que acompanha o sujeito desde os seus primeiros momentos 
de interacção com a vida, com o mundo e com as outras pessoas e que nessa interacção do 
sujeito com o meio e com os outros, ele atribui valores diferentes tanto as pessoas como as 
áreas da vida. Este valor que o sujeito atribui tem uma importância muito grande na formação 
do seu auto conceito e na determinação do nível da sua auto -  estima.  
 
 
Jorge Senos (1996) no seu estudo sobre a Atribuição causal, auto estima e resultados 
escolares, cita o investigador Cooley (in Harter, 1985) que explica que “as apreciações que 
pessoas significativas produzem sobre um sujeito, assim como o resultado percebido das 
experiências por eles vividas, assumem particular importância no processo de estruturação 
do “Self”, inicialmente visto como uma realidade psicológica singular e unitária, fornecendo 
informação que conduz à definição de um valor próprio (“Self-Worth”).”  
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De uma maneira geral podemos dizer que auto estima contém em si os conceitos auto-
conceito, o amor próprio/auto valorização e auto confiança, ou seja como disse Enrique 
Maias, na sua publicação electrónica de 07 de Abril de 2005, de que a auto estima constitui na 
“opinião acerca de si... somada ao valor ou sentimento que se tem de si mesmo..., 
adicionando a todos os demais comportamentos e pensamentos que demonstram a confiança, 
segurança e valor que o individuo dá a si... nas relações e interacções com outras pessoas e 
com o mundo.” (Enrique, 2005) 
 
   
Dentre vários estudos realizados sobre esta matéria nós gostaríamos de destacar alguns em 
que a auto estima / auto conceito estiveram como variáveis de análise. Através desses mesmos 
estudos, conseguiremos vislumbrar a importância destes construtos na formação e 
desenvolvimento do ser humano enquanto ser social e relacional. 
 
 
Marriel Lucimar e col. (2006) realizaram um estudo sobre a Violência Escolar e Auto estima 
de Adolescentes, que ocorreu em escolas públicas e particulares de São Gonçalo, Estado do 
Rio de Janeiro; com uma amostra de 1.686 alunos, os resultados encontrado revelaram mais 
uma vez o valor do auto conceito/auto estima na vida do sujeito. Os resultados indicam que 
alunos com baixa auto estima, relacionam-se de forma pior com colegas e professores que os 
pares de elevada auto estima além de se colocarem na posição de vítimas de violência na 
escola e terem mais dificuldades de sentirem-se bem no espaço escolar. (pag.35) 
  
 
Peixoto e Mata (1993), com objectivo analisar o efeito das variáveis idade, sexo e nível sócio-
cultural no auto conceito e na auto-estima de sujeitos pré adolescentes, concluíram no seu 
estudo que há Uma influência da variável idade para todos os domínios considerados e das 
variáveis sexo e nível sócio-cultural para algumas áreas específicas do auto conceito (pag. 
413). Trabalharam com uma amostra de 586 sujeitos, sendo 313 do sexo feminino e 273 do 
sexo masculino, todos frequentavam escolas do Ensino Básico de da Região da Grande 
Lisboa, sendo oriundo de meios sócio culturais diferentes. Utilizaram a escala adaptada à 
população portuguesa - Self Percepción Profile for Children - de Susan Harter (L.Mata & F. 
Peixoto, 1993 apud Peixoto & Mata, 1993: 403) para recolha de dados. Verificaram, 
primeiramente, que o perfil de percepção das crianças varia com a idade e isto faz com que as 
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crianças, de diferentes idades se auto - percepcionam de forma diferentes em alguns aspectos. 
A relevância estatística dessas diferenças foi atribuída aos domínios Competência Atlética 
(p<0.002), Aparência Física (p<0.03) e Competência Escolar(p<0.04); e são esses domínios, 
que apresentaram maior correlação com auto estima global das crianças, ou seja esses 
domínios foram mais valorizadas pelas crianças da amostra. Convém frisar que os resultados 
também apontam para cada um desses domínios uma pontuação mais elevada nas crianças 
mais novas, em relação às mais velhas. (Peixoto & Mata, 1993: 405 e 406) 
 
 
Em relação aos efeitos do sexo, no auto conceito, concluíram que a partir dos resultados 
encontrados nos gráfico constata-se uma inexistência de diferenças significativas, em relação 
a auto-estima global entre os sujeitos de ambos os sexos, tendo em conta que em média 
possuem uma auto estima positiva (Peixoto & Mata, 1993: 406).  
   
 
Contudo através do mesmo estudo puderam verificar algumas diferenças significativas, entre 
ambos os sexos, em algumas áreas específicas do auto-conceito, nomeadamente a 
Competência Atlética, Aparência Física e Aspectos Comportamentais. Os rapazes se 
consideram mais competentes do que as raparigas no domínio da competência Atlético e em 
relação a aparência física apresentam um resultado superior em relação as raparigas. 
Enquanto que estas apresentam maior resultado no Aspecto comportamental. Isto é o estudo 
verificou que relativamente ao perfil de auto-percepção verifica-se que os rapazes se 
consideram mais competentes atleticamente e com melhor aparência física, enquanto que as 
raparigas se percepcionam como melhor comportadas. (Peixoto & Mata, 1993: 407).  
 
 
Um outro estudo desenvolvido por Jorge Senos (1996) cujo objectivo consistia em procurar 
estabelecer o efeito de self serving bias que permite a protecção da auto - estima perante 
situação de insucesso,  revelou que os alunos com piores resultados escolares  produzem 
preferencialmente atribuições externas para o insucesso, protegendo deste modo a auto 
estima que se mantém em valores idênticos aos dos bons alunos. Esse mesmo estudo 
demonstrou ainda que, contudo esse alunos mostram um auto conceito académico mais baixo 
que os alunos com elevados resultados escolares.  
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Adriana Jacob e Sónia Loureiro (s/d) na pesquisa realizada sobre o auto conceito, 
desempenho escolar e comportamento cujo objectivo foi relacionar a avaliação das 
percepções de auto-conceito de um grupo de 40 crianças, diferenciadas quanto ao 
desempenho escolar, e a avaliação dos pais e professores de aspectos comportamentais 
destas crianças, seleccionaram uma amostra de ambos os sexos, todos alunos do ensino 
fundamental da rede de ensino pública do município de Ribeirão Preto (SP), segundo elas, 
com idade variando de 7 anos e 8 meses à 11 anos e 8 meses, sem relato de deficiências ou 
limitações físicas e com nível intelectual Médio (mínimo Médio-Inferior) avaliado pelas 
Matrizes Progressivas de Raven – Escala Especial. Os sujeitos foram divididos em dois 
grupos; no grupo 1 colocaram crianças com bom desempenho escolar. Constituído por 20 
crianças, 10 meninos e 10 meninas, sem dificuldades escolares, avaliadas através do Teste do 
Desempenho Escolar (TDE) como tendo desempenho em leitura e escrita compatíveis com 
sua faixa etária e/ou sua série escolar. E no grupo 2 crianças com baixo desempenho escolar. 
Constituído por 20 crianças, 10 meninos e 10 meninas, com dificuldades escolares, avaliadas 
através do TDE, caracterizando um desempenho em leitura e/ou escrita compatíveis com uma 
escolarização insatisfatória, apresentando resultados inferiores ao esperado para sua faixa 
etária e/ou série escolar.  
  
No final do estudo concluíram que os resultados apresentados na avaliação do auto-conceito 
mostraram que os grupos, diferenciaram-se não apenas no desempenho em prova específica, 
mas também em relação à auto - avaliação, indicando a presença de dificuldades 
comportamentais segundo pais e professoras (Jacob e Loureiro, s/d:6). Ou seja no dizer dos 
investigadores acima mencionados, a partir das respostas dos sujeitos dos dois grupos aos 
instrumentos propostos observou-se que as crianças de G1, com um bom desempenho escolar, 
apresentaram escores médios maiores para a avaliação geral do auto - conceito, 
comparativamente aos valores apresentados pelos sujeitos de G2, formado pelas crianças que 
apresentaram resultados mais rebaixados na avaliação do desempenho escolar. No geral, as 
crianças que tiveram na prova específica de desempenho, maior facilidade para leitura e 
escrita, com desempenho compatível à série cursada ou à faixa etária, avaliaram-se mais 
positivamente que as crianças que tiveram maiores dificuldades de desempenho nestas áreas, 
o que aponta no mesmo sentido da literatura, na qual os autores encontraram nas crianças com 
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dificuldade de aprendizagem avaliações de baixo auto-conceito, comparativamente às 
crianças sem essa dificuldade. (Ibidem).   
   
Michal Mann et al (s/d) abordam sobre a importância da auto-estima e do auto conceito na 
promoção do bem-estar mental e social; apresentam alguns estudos sobre a auto estima e o 
bem-estar psicológico citando pesquisadores como Evans que apresenta a auto estima como 
um factor importante contribuindo para a saúde e qualidade de vida. Evans (1997 apud 
Michal Mann et al. (2004). Ainda dentro do sub tema, self-esteem and mental well-being 
apresenta outros estudos, que mostram a correlação entre o bem-estar e a felicidade com a 
elevada auto estima. 
Em relação a realização académica e a satisfação profissional, destaca vários estudos, como 
os de Hay et al., (1998), Coopersmith nos quais nos diz o autor In the childhood years, 
positive feelings of self-esteem have been shown to increase children’s confidence and 
success at school. Coopersmith (1997) apud Michal Mann et al. (2004). 
 
Por outro lado Michal et al., numa compilação de várias áreas em que o auto-conceito e a 
auto-estima afectam a vida do sujeito, apresentam várias outras situações que estejam 
associados a um auto conceito negativo e uma consequente baixa auto estima. Citam por 
exemplo a depressão, a tentativa de suicídio, transtornos alimentares e ansiedades, entre 
outros. Segundo eles, self-esteem can lead to better health and social behavior, and that poor 
self-esteem is associated with a broad range of mental disorders and social problems, both 
internalizing problems(e.g. depression, suicidal tendencies, eating disorders and anxiety) 
…and externalizing problems (e.g. violence and substance abuse. Michal Mann et al. (2004). 
 
Segundo Simão (2005), na sua monografia do final de curso intitulada “A relação entre 
actividades extracurriculares e o Desempenho Académico, Motivação, Auto - conceito e 
Auto-estima, na qual verificou o resultado entre as actividades extracurriculares e o 
desempenho académico, auto-conceito, Auto-estima e motivação, em alunos do 7..º e do 10.º 
ano de escolaridade, concluiu que participação em actividades extracurriculares trazem 
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benefícios aos alunos relativamente ao seu desempenho académico, em algumas dimensões 
do auto conceito...” Simão (2005:2).  
 
Da leitura geral que fizemos do texto ficou-nos a compreensão de que o autor do mesmo 
pretende caracterizar como actividades extra – curriculares: desportos, pesquisas, leituras 
extras, actividades na comunidades, etc.. isto é tudo que ele (aluno) executa fora do plano 
curricular que acabam influenciado e beneficiando-o no seu desempenho académico e 
dimensão do auto-conceito.  
    
Ainda nesse mesmo trabalho encontramos a citação de vários autores/pesquisadores que 
basearam o seu trabalho sobre o construto auto-conceito e Auto-estima. Temos o pesquisador 
Roldão, 2003 que cita Taliuli, 1982, autor do estudo sobre o rendimento académico e  o auto-
conceito de alunos com sucesso e de alunos com insucesso escolar cuja conclusão nos mostra 
que os alunos com melhor desempenho obtiveram resultados de auto conceito 
significativamente mais altos do que os com desempenho insatisfatório. (Simão, 2005:15). 
 
De acordo com Peixoto (2004), no seu trabalho em que foi explorar as relações entre a 
qualidade das relações familiares, auto-conceito, auto-estima e rendimento 
académico...analisou um grupos de 265 alunos de 7.º, 9.º e 11.º anos da escolaridade e chegou 
a conclusão de que os resultados evidenciam efeitos principais de rendimento académico e da 
qualidade das relações familiares nas auto - representações. O rendimento académico 




Vários outros estudos sobre esta matéria têm sido realizados, como por exemplo, estudos 
sobre a depressão na Infância, no qual  se apurou de que a baixa auto estima pode ser 
encontrada entre os sintomas que se manifestam nas crianças com depressão. Calderaro e 
Carvalho (2005). 
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Já lá vão vários anos em que investigadores deram conta da importância do “Eu” no bem estar 
do individuo, isto é, mesmo antes da Psicologia enquanto ciência, pudesse dar inicio aos 
estudos do auto conceito, filósofos, teólogos e outros profissionais não ligados a psicologia, já 
mostravam interesse por este tema e efectuaram algumas pesquisas neste sentido (Sherif, 
1972, apud Albuquerque e Oliveira, s/d:2). 
 
 
Foi com William James, psicólogo americano, que em 1890, inaugurou-se a análise 
psicológica do fenómeno auto-conceito, procurando demarcar-se as posições Filosóficas 
anteriormente assumidas, na busca de uma perspectivação mais psicológica do termo auto – 
conceito. (Albuquerque e Oliveira, s/d: 2)  
 
 
No seu estudo sobre a importância do auto conceito, Albuquerque e Oliveira (s/d) apresentam 
os quatro componentes identificado pelo W. James sobre esse construto: Self espiritual, 
material, social e corporal. Ainda esses mesmos investigadores explicam a dicotomia 
estabelecida entre o Self, concebida por W. James. De acordo com eles, William James 
concebeu o Eu do individuo em duas partes; uma parte seria designada de “The I”  e a outra 
seria “The Me”. O “The I”  consiste no Eu, enquanto conhecedor, que organiza e interpreta de 
forma subjectiva as experiência do sujeito; este é o  Eu como Sujeito. Em relação ao “The 
Me”, refere ele que se trata do Eu enquanto Objecto, ou seja, seria o Eu enquanto conhecido; 
conhecido pelas características materiais (corpo, família, bens) pelas características espirituais 
(estado de consciência, faculdades psíquicas) e pelas características sociais (relações, papeis e 
personalidade), características essas que tornam o sujeito como uma individualidade. (Marsh 
e Shavelson, 1985 apud, Albuquerque e Oliveira, s/d:2). 
 
 
O Auto Conceito e Auto Estima nas Crianças com Hiperactividade 
23/89 
Outros trabalhados realizados sobre o auto conceito, e ainda na perspectiva da evolução e 
desenvolvimento desse construto, mostraram a interacção entre o Eu e o Outro. James 
Baldwin, contemporâneo de William James nos seus estudos mostrou a perspectiva 
interaccionista no desenvolvimento do Eu. Segundo ele “o Eu e o Outro... nasceram juntos”   
(Byrne, 1986 apud, Albuquerque e Oliveira, s/d:2). 
 
Vários outros estudos sobre as terminologias auto conceito e auto estima têm sido 
desenvolvidos ao longo dos anos. Em relação ao auto conceito Byrne (1986) afirma que 
apesar da literatura não revelar uma definição operacional clara, concisa e universalmente 
aceite, existe uma certa concordância em torno da definição geral do auto conceito como 
sendo a percepção que o indivíduo tem de si. (Albuquerque e Oliveira, s/d: 3). 
 
 
Atrelada ao desenvolvimento do auto conceito, sempre encontramos o conceito da auto-
estima. Digamos que a auto – estima é a demonstração do auto conceito do sujeito. A imagem 
que ele tem de si, da vida e do mundo; as representações que o sujeito tem de si e das coisas, 
demonstram-nas através de comportamentos. Citando S. Harter, 1985 apud J. Senos (1996: 
112) podemos dizer que o auto conceito se desdobra em auto confiança e auto estima. 
  
 
A página electrónica Educacional Psychology Interative cita Franken (1994) como defensor 
de que a auto estima esteja relacionada com o auto conceito. Self-concept is related to self-
steem in that “people who have good self-esteem have a clearly differentiated self-concept… 
When people know themselves they can maximize outcomes because they know what they can 
and cannot do”(Franken, 1994 : 439 apud, Educational Psychology Interactive:1)  
 
 
De acordo com Vaz Serra (1988b) no construto do auto conceito há que salientar como seus 
constituintes: a auto-estima; as auto - imagens; a auto - eficácia; as identidades; o auto-
conceito real e auto-conceito ideal... refere que a auto estima é um dos constituintes do auto 
conceito mais importante... Neste óptica entendemos que a evolução histórica do construto 
auto conceito coincide com a evolução histórica da auto-estima. 
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Contudo o construto auto estima também teve o seu percurso. De acordo com Crozier (2001) 
os primeiros investigadores preferiam trabalhar a auto estima como uma ideia geral. Diz ele 
que los primeros investigadores preferían la idea de una auto estima”general” o global, de 
manera que los cuestionarios proporcionaban una solo puntuación que indicaba la posición 
de un individuo en esta dimensión única. (Crozier, 2001: 207). 
 
 
Susan Harter foi um dos investigadores que trabalhou as várias dimensões da auto-estima do 
sujeito, demonstrando que o sujeito pode ter uma baixa auto estima numa dimensão uma auto-
estima média ou alta em outras dimensões. (Ibidem). De acordo com as idades ou fase do 
desenvolvimento Susan apresentou as dimensões da auto estima mais valorizada pelas 
crianças; assim temos crianças de 4 a 7 anos de idade, que segundo ela, fazem auto 
julgamentos em 4 domínios: competência cognitiva, competência física, aceitação social e 
conduta comportamental. Já as crianças dos 8 aos 12 anos de idade diferenciam 5 domínios, 
de acordo com Harter; Competência Escolar, Competência Atlética, Aceitação Social, 
aspectos comportamentais e aparência física. (Peixoto e Mata, 1993:402) Ao mesmo tempo 
que trabalhou as dimensões da auto-estima, também estudou a sua manifestação em diferentes 
idades.    
 
1.3. Desenvolvimento e dimensões do Auto Conceito e da Auto Estima 
 
 
Acreditamos ser do consenso geral que nada vem do acaso. Tudo tem um começo e segue 
também um ciclo de desenvolvimento. Com o auto conceito e auto estima, também, não 
acontece diferente. Nenhum indivíduo nasce com “pré auto conceito ” ou uma auto estima 
formada, ou pelo menos até agora não conhecemos estudos que evidenciam estes factos.  
 
 
Os investigadores Stipek et al, (1990) realizaram um estudo sobre o desenvolvimento do auto 
conceito e após terem entrevistado mães de 123 crianças entre os 14 e 40 meses, 
identificaram o auto conceito começa a emergir na seguinte sequencia: (1) auto 
reconhecimento físico e auto consciência, (2) auto - descrição e auto - avaliação, e (3) 
resposta emocional ao comportamento errado. (Papalia e col. 2001:257, 273) 
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Na idade pré – escolar de acordo com Papalia et col (2001) ocorre mudança no auto -  
conhecimento do sujeito, à medida que a memória autobiográfica e uma teoria da mente mais 
sofisticada se desenvolvem,  ou seja,  o auto conceito constitui o quadro global das 
capacidades e traços de cada um; desenvolve-se gradualmente ao longo da vida. (Papalia e 
col. 2001:352, 387). O auto conceito na idade escolar é considerado como mais realista e mais 




Na perspectiva neo – piagetiana, o desenvolvimento cognitivo permite à criança no período 
escolar formar sistemas representacionais, que são mais equilibradas e realistas que 
anteriormente. (Papalia e col. 2001:499). As crianças nesta fase, que é considerada terceira 
fase do desenvolvimento, segundo a perspectiva supra citada (operações concretas) são 
capazes de comparar o Self real com o Self ideal; elas conseguem vislumbrar várias 
dimensões de seu auto conceito, com capacidade para fazer uma avaliação de si de acordo 
com os critérios social (Ibidem). 
 
   
Portanto podemos dizer que o auto conceito começa a se formar desde muito cedo, mais a 
partir da idade escolar, ou seja a partir dos 7 ou 8 anos de idade a criança começa a ter um 
auto conceito mais diversificado e começa a desenvolver a capacidade de avaliação e 
comparação em relação aos outros. 
 
 
Embora a evolução histórica da auto estima, enquanto construto, possa coincidir com a 
evolução histórica do auto conceito, a sua formação e desenvolvimento no sujeito não são, 
contudo, tão coincidentes. Estudos têm demonstrado que as crianças só conseguem articular 
um conceito de valor pessoal por volta dos 8 anos mas, antes disso mostram que já o possuem 
através de seus comportamento (Harter, 1990, 1993 apud Papalia, 2001:356). Ou seja embora 
de uma forma muito ténue se possa verificar um pouco do valor próprio, que caracteriza a 
auto estima, nos sujeitos, antes dos 8 anos, é só a partir dessa idade que se possa falar 
efectivamente do desenvolvimento desse fenómeno no sujeito.   
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As crianças na idade pré – escolar, não estão equipadas cognitiva e socialmente para fazerem 
uma avaliação comparativa de suas competências e capacidade. Susan Harter afirma que... 
apesar das crianças mais novas conseguirem fazer julgamentos acerca da sua competência 
em várias actividades, ainda não estão aptas para os colocarem por ordem de importância e 
tendem em aceitar o julgamento dos adultos, que frequentemente lhes dão um feedback 
positivo e acrítico (Harter, 1990 apud Papalia, 2001:356). 
 
  
Em seu conhecido estudo Susan Harter (1989) abordou as dimensões da auto-estima segundo 
a idade. As crianças de 4 a 7 anos apresentavam 4 dimensões da auto-estima: competência 
cognitiva, competência física, aceitação social e conduta comportamental. (Peixoto e Mata, 
1993), como referimos anteriormente. 
 
 
Ainda citando Harter, Crozier (2001) diz o seguinte: Entre los ocho y los doce años, los niños 
pueden discriminar cinco campos del yo: competencia escolar, competencia deportiva, 
aceptación social de los compañeros, conducta e apariencia física. (Crozier (2001:208). A 
sua classificação continua até a idade adulta, passando pela fase da adolescência onde é 
novamente valorizado muito o aspecto físico, que de acordo também com outros autores, é 
muito valorizado pelas crianças mais novas. 
 
 
Assim podemos dizer que a auto estima é algo que começa a formar-se e desenvolver desde 
muito cedo, mas tendo em conta a capacidade cognitiva do sujeito, ela só é manifestada, 
efectivamente, a partir da idade escolar, momento em que a criança está preparada 
cognitivamente para se avaliar, competir e comparar com os outros.  
 
 
É nesta fase também, que de acordo com a Teoria Psicossocial de Erikson, a criança começa a 
vivência os sentimentos positivos e/ou negativos em relação a si. Isto é, segundo Erikson 
(1982) um dos principais factores determinantes da auto-estima é a visão das crianças 
acerca da sua capacidade para o trabalho produtivo; a questão a resolver no período escolar 
é Industria versus inferioridade. O “aspecto positivo”que se desenvolve após uma resolução 
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bem desenvolvida desta crise é a competência, uma visão de si próprio como sendo capaz de 
dominar competências e completar tarefas. (Papalia, et col, 2001:466)  
 
1.4 Características do Auto Conceito / Auto Estima  
   
 
Alguns autores consideram o auto conceito como um construto multifacetado, ou seja de 
acordo com Shavelson e Bolus (1982) o auto-conceito tem determinado características que 
são fundamentais para uma definição mais precisa. Assim temos a estabilidade, o aspecto 
avaliativo, o aspecto organizativo, o aspecto desenvolvimentista e é diferenciável. 
(Albuquerque e Oliveira, s/d: 3).  
 
 
A estabilidade, que se observa no topo da hierarquia, ou seja, quando o auto conceito é 
encarado na sua globalidade, diminui a medida que as suas facetas se tornam mais 
diferenciadas, mais específicas de uma determinada situação (Shavelson e Bolus, 1982 apud 
Albuquerque e Oliveira, s/d: 3-4).   
 
 
Em relação ao aspecto avaliativo, de acordo com os mesmos autores, esse aspecto permite que 
o sujeito se auto avalie, isto lhe possibilita em outras situações idênticas retirar informações 
que lhe sejam útil (ibidem). Quanto ao aspecto organizativo explicam que o sujeito a medida 
que vai recebendo informações sobre si, vai categorizando-as, tornando assim o seu auto-
conceito multifacetado. (Albuquerque e Oliveira, s/d:p4). 
 
 
No que respeita ao aspecto hierárquico, segundo eles... as diferentes percepções que o 
indivíduo tem de si próprio vão sendo orientadas a partir da base da hierarquia, onde se 
encontram as facetas, para o seu topo, onde se encontra o auto conceito geral. A medida que 
a idade avança, defendem Marsh e Shavelson (1985) o aspecto desenvolvimentista do auto 
conceito se torna cada vez mais específico e diferenciado. (Ibdem:).  
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Finalmente o autores acima mencionados, caracterizam o auto conceito como diferenciável, 
isto é o auto conceito pode facilmente diferenciar de outras variáveis (por exemplo, estado de 
saúde), permitindo compará-la entre si de forma a averiguar possíveis relações. (Ibidem). 
 
Como já tínhamos referido anteriormente, Harter (1989) no seu trabalho apresentou 5 
dimensões do auto-conceito/auto-estima, encontrados em crianças dos 8 aos 12 anos de idade; 
temos assim a Competência Escolar, Competência Atlética, Aceitação Social, Aspectos 
Comportamentais e Aparência Física. (Peixoto e Mata, 1993:402; Crozier, 2001:208). 
 
 
Os domínios ou dimensões vai ganhando a importância diferentes de acordo com a 
característica individuais de cada sujeito e de acordo com as suas vivências, formando deste 
modo o seu auto - valor global. 
  
 
1.5 O que é Hiperactividade? 
 
“Hiper” vem do grego e significa, “além”, “excesso”,. “Actividade”, deriva de um radical 
latino, que exprime a ideia de movimento como de acção exterior, pôr em movimento, ser 
activo ‘Hiperactivo’ significa portanto, impulso excessivo de movimento … hiperactividade 
designa antes o movimento dirigido, intencional…” (Schweizer, e Prekop, 2005:15). 
 
Enquanto Transtorno psicológico a definição da hiperactividade não está muito longe de seu 
significado etimológico; existem, portanto, vários factores e critérios a serem levados em 
conta antes de se dar o diagnóstico. Neste caso não se deve atribuir a uma “simples’ 
inquietude ou traquinice de uma criança como quadro “clínico” de hiperactividade. 
 
De acordo com o DSM – IV (APA, 1995) exige que os sintomas de falta de atenção 
hiperactividade e impulsividade tenham surgido antes dos sete anos, que ocorram 
frequentemente que sejam mal-adaptativo, inconsistente com o nível de desenvolvimento da 
criança, que persistam por, no mínimo, seis meses, e se manifestam em dois ou mais 
ambientes.  
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Sabe-se que as crianças, normalmente, são agitadas; dependendo da idade, e das 
características pessoais, uns gostam mais do que outras de mexer, correr, pular, etc. Mas isto 
não signifique que uma criança que executa as actividades atrás referidas deve ser 
diagnosticadas como portadoras do quadro da hiperactividade. Estamos de acordo com, 
Ballone, quando ele afirma que “determinar o nível de actividade normal de uma criança é 
um assunto polémico. A maioria dos pais tem uma certa expectativa em relação ao 
comportamento de seus filhos e, normalmente, esta expectativa inclui um certo grau de 
agitação, bagunça e desobediência, características que são aceitas como indicativos de 
saúde e vivacidade infantil.” (Ballone GJ, 2002). 
 
Portanto o quadro do Transtorno da hiperactividade deve, em ultima análise, ser definida pelo 
profissional da área, ouvindo o sujeito, e as pessoas que lidam de perto com o mesmo, e 
levando em consideração os critérios do DSM. 
 
As investigações sobre o fenómeno hiperactividade continuam até hoje. Após um longo 
percurso em 1965 a Organização Mundial de Saúde através de sua publicação no CID 9, 
conjuntamente com a Associação Psiquiátrica Americana (APA) no DSM – III adoptaram 
uma classificação com maior validade e confiabilidade (Antony, S e col, 2004) mudando a 
anterior terminologia (Hipercenesia) para Síndrome Hipercinética da Infância. Em 1980 as 
mesmas instituições escolheram a terminologia: Transtorno de Défice de Atenção por 
Hiperactividade, relegando para segundo plano a hiperactividade; mais tarde novos estudos 
demonstraram que tanto a falta de atenção quanto a hiperactividade estavam presentes, e 
assim a terminologia passou a ser a que é actualmente utilizada: Transtorno de Défice de 
Atenção/Hiperactividade. 
 
Das bibliografias consultadas chegamos a conclusão pessoal de que as explicações sobre a 
etiologia da hiperactividade são apresentadas por várias correntes de diversas perspectivas: 
problema ambiental, relação familiar, aspectos da personalidade, deficiências a nível do 
cérebro, etc. 
Alguns autores acreditam que uma disposição congénita pode ser um factor que contribui para 
o surgimento da hiperactividade. C. Schweizer e J. Precop (2005:93) afirmam: No nosso ver, 
as disposições congénitas (como p.ex. constituição colérica, susceptibilidade a alergias, 
intolerância alimentar e disfunções cerebrais) são inevitáveis. 
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Um outro estudo (Ballone, 2002) sobre a matéria nos diz o seguinte: “Actualmente, as 
pesquisa sobre o TDAH, sugerem haver um factor genético juntamente com algum tipo de 
influência ambiental. 
 
Sheila Antony e Jorge Ponciano Ribeiro (2004) citam os investigadores Gaião Barbosa e 
Lorenço Di (1996) no seu trabalho sobre a hiperactividade, que consideram que existem três 
concepções etiológicas para o TDAH: a) a que defende a síndrome como um transtorno de 
Personalidade, oriunda das abordagens psicodinâmica; b) a de base orgânica, que considera 
o transtorno como uma afecção cerebral; e c) a genética, com ideia de uma possível 
transmissão genética nas bases do TDAH. 
 
Outros estudos sobre a mesma matéria no campo sócio - emocional vem demonstrando como, 
o estilo de criação e as características de personalidade dos pais são considerados factores 
que interferem no desenvolvimento e curso do transtorno (ibidem). Ainda existem vários 
estudos de caso que apontam, cada um, os factores que consideram ou que encontraram na 
sua pesquisa como sendo a base que sustenta o TDAH. 
   
A relação desempenho escolar e o TDAH, tem ocupado uma porção muito grande nas 
pesquisas no campo educacional. Vários autores têm estado a debruçar sobre esse tema, tendo 
em conta a sua importância e a necessidade cada vez maior de se criar estratégia especiais 
para a melhor educar as crianças portadoras do TDAH. 
 
Uma revisão Bibliográfica realizada por Pastura et al. nos apresenta uma enorme lista de 
estudos realizados em que se associa o TDAH ao desempenho escolar. Os autores começam 
por dizer que vários pesquisadores concordam que há uma relação entre o mau desempenho 
escolar (MDE) e o TDAH (Pastura et al., 2005:326). Vamos a seguir citar alguns dos estudos 
que ele apresentou no seu levantamento. 
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De acordo com os autores acima mencionados, Berkley no seu trabalho sobre o desempenho 
escolar em que comparou 158 crianças com TDAH e 81 crianças normais, observou que os 
primeiros tinham três vezes mais chance de repetirem ou serem suspensos e oito vezes mais 
chances de serem expulsos que os segundo. (Ibidem) 
 
Ainda segundo os mesmos pesquisadores, Farone et al. (1993) analisou o desempenho de 140 
crianças com TDAH observaram que mais de 50% necessitou de aulas particulares e cerca de 
30% foi calculada em turma especiais ou foi reprovada. (Ibidem). 
 
O estudo mais recente de Heiligentein et al., 1999, citado na revisão de literatura supracitado, 
nos diz que esses autores publicaram estudos tomando notas escolares como variáveis para o 
MDE em portadores do TDAH e controles, demonstrando que os primeiros tinham notas 
significativamente menores que os segundos. (ibidem) 
   
 
1.6 Considerações sobre o desenvolvimento da auto-estima e auto-conceito 
nas crianças com hiperactividade  
 
 
Após uma resenha da literatura sobre o auto-conceito e auto-estima vamos, neste subtítulo, 
fazer um breve casamento, à luz do que já se tem dito, sobre os fenómenos auto-conceito / 
auto estima e a hiperactividade. Ao longo da nossa revisão bibliográfica temos estado a 
mostrar a importância do auto-conceito/auto-estima no bem-estar geral do indivíduo. 
Analisamos também, de uma forma muito implícita alguns factores que podem estar na base 
de um auto-conceito negativo e uma consequente baixa auto estima. 
 
Estivemos também a analisar algumas implicações do TDAH na vida do sujeito, sobretudo no 
que respeita ao desempenho escolar. Reservamos a implicação na parte afectiva para este sub 
capítulo, onde vamos analisar um pouco daquilo que os estudos têm falado sobre estes dois 
fenómenos juntos. 
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Vários autores fazem menção nos seus trabalhos de que um dos sintomas observados em 
portadores do TDAH é uma baixa auto estima, que de acordo com a nossa posição assumida 
neste trabalho em consonância com as pesquisas realizadas, entendemos ser uma 
consequência de um auto-conceito negativo. 
 
 
Nas escassas bibliografias consultadas e nas sitografias analisadas, infelizmente não tivemos 
acesso a nenhum trabalho que relacionasse de forma explícito o auto-conceito/auto estima e a 
hiperactividade. Encontramos sim vários estudos que fazem menção aos construtos, auto-
conceito (negativo) e auto-estima (baixa) como sendo sintomas encontrado nas crianças 
portadoras da TDAH. Duchesne e Matos na compilação organizado por Rangé (2001) 
afirmam que os fracassos repetidos e as frequentes críticas geram sentimentos de baixa auto - 
estima, de que se é continuamente inadequado e de que seu desempenho é 
insuficiente.(Duchesne e Matos in Rangé, 2001:406) Segundo eles as crianças e os adultos 
com TDAH parecem ter dificuldades em fazer avaliações precisas de seu desempenho em 
diversas tarefas, podendo apresentar uma tendência a avaliá-lo negativamente e a fazer auto -
atribuições negativas em geral. (Duchesne e Matos in Rangé, 2001:406, 407). 
   
Um outro trabalho realizado por Antony et al. (2004), no qual se estudou a Criança 
Hiperactiva: Uma visão da abordagem Gestáltica e trabalharam um amostra de 20 sujeitos, 
sendo cinco casais, cinco professores e cinco crianças entre 8 e 11 anos. Entre outras 
conclusões que chegaram, referiram que... A criança vive um conflito interno entre os não 
“deverias” e aquilo que é originalmente o seu modo de ser e agir, como se não pudesse 
aceitar os próprios sentimentos, pensamentos e acções. Por conseguinte, a criança cria um 
senso do self negativo oriundo de uma confusa imagem corporal. Antony et al. (2004:133). 
 
Salgueiro (s/d) introduz o conceito Instabilidade, para realçar o facto do termo passar de um 
adjectivo para substantivo numa busca desenfreada de encontrar um “pseudo-entidades 
nosológica”.  Para este autor esses atributos ou substantivos criados pelos cientistas em nada 
ajudou a criança. Faz um apelo a uma outra forma de abordagem em vez de uma 
caracterização unicamente centrada no sujeito. Isto é, não é possível entender-se a 
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instabilidade se se pensar só na criança e não se procurar inseri-la no seu sistema relacional 
natural (mãe, pai, irmãos). Salgueiro (s/d: 159 e 160)  
 
Ainda Salgueiro realça o papel da vinculação neste processo, citando alguns autores 
nomeadamente João Santos (1978), Imre Hermnann (1976) e Margaret Mahler (1975), 
explicando como é que a partir de uma vinculação mal conseguida surge a instabilidade. 
Hermann explica que a criança nasce com esta necessidade de estar vinculado tanto a nível 
físico como a nível psicológico. O agarrar-se ou apegar-se corporalmente à mãe permitiria 
não só a sua sobrevivência, como criar elos afectivos vigorosos. (Ibidem). 
 
Margaret citado no trabalho de Salgueiro, chama a atenção para compreensão da instabilidade 
motora da criança. Segundo ela as ilações que podem ser tirados das seus conceitos dos 
processos paralelos e interligados de separação e de individuação, na evolução da criança, 
culminando no seu nascimento psicológico, enriqueceram toda psicologia e a psicopatologia 
(Salgueiro, s/d:162) 
 
Salgueiro refere no seu trabalho um levantamento epidemiológico em Escola Primárias da 
área de Lisboa, em colaboração com equipas de Saúde Escolar, ligadas ao Centro de Medicina 
Pedagógica de Lisboa; numa amostra de 462 crianças do 1.º ano da 1.ª fase, 31 crianças foram 
classificadas claramente como instáveis pelos respectivos professores, ou seja nesta amostra 
7% das crianças de 6 anos (idade média da amostra geral) mostrava uma instabilidade motora 
superior ao limiar de tolerância dos professores para a instabilidade (Salgueiro, s/.d:164). 
 
Um outro trabalho que vem corroborar com o supracitado é o realizado por Calderaro & 
Carvalho, no qual apresenta a inquietação ou a hiperactividade da criança como sendo muitas 
vezes um sinal da depressão. Citam Rotondaro (2002) apologista da ideia de que para que a 
criança tenha um desenvolvimento emocional saudável, precisa de uma ambiente familiar 
favorável, capaz de suprir adequadamente sua necessidades básicas, entre as quais a 
protecção e acolhimento (Calderaro e Carvalho, 2005:182). Ainda segundo Rotondaro, 
quando isso não acontece a criança utiliza mecanismos de defesa específicos para lidar com as 
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dificuldades comprometendo o desenvolvimento das estruturas de personalidade que estão se 
formando na infância. (Ibidem) 
 
Uma outra citação em relação a essa temática encontra no texto publicada pela revista 
electrónica Saúde Informações (2007) onde se afirma que A criança hiperactiva pode ter 
muitos problemas. Segundo ele a criança hiperactiva sente muitas vezes isolada e segregada 
dos colegas mas não entende por que é tão diferente e fica perturbada com sua própria 
incapacidade. (pag.2). Continua dizendo que sem conseguir concluir as tarefas normais de 
uma criança na escola, no Playground ou em casa. A criança hiperactiva, pode sofrer de 
estresse, tristeza e baixa auto-estima. (www.saudeinformacoes.com.br, 2007:1). 
   
 
Segundo Filomena Torres Gato e Maria Helena Mimoso, Psicólogas dos Serviços de 
Psicologia e Orientação (SPO), as crianças que surgem nos SPO com este tipo de perturbação 
(TDAH) já possuem, normalmente, um longo historial de consultas com vários especialistas e 
a antecipação do fracasso face a qualquer mudança e/ou melhoria dos seus comportamentos e 
performances. Apresentam, frequentemente, sentimentos de inferioridade, fraca auto-estima, 
deficiente conhecimento das causas das suas dificuldades e pouca motivação para uma 
participação directa e um envolvimento significativo na procura e implementação de 
comportamentos e atitudes alternativos. (www.saudeinformacoes.com.br, 2007:1). 
 
 
De acordo com uma pesquisa realizada no âmbito de Crianças com dificuldades de 
Aprendizagem e problemas de comportamento, em que se estudou 32 crianças com 
dificuldades de aprendizagem e 26 sem dificuldades, concluíram que as crianças com 
dificuldades de aprendizagem apresentam auto-conceito significativamente mais negativo do 
que as crianças sem dificuldades de aprendizagem. (Stevanato et al. 2003:67) 
 
 
Como o estudo não especifica os tipos de dificuldades de aprendizagem e de comportamento 
que apresentam a amostra, entendemos que o TDAH, sendo um transtorno que acima de tudo 
implica na dificuldade de aprendizagem também esteja incluído. Ousamos tirar essa 
conclusão, bem como ousamos também fazer um silogismo em relação ao TDAH, 
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desempenho escolar e auto estima. Ou seja, se vários estudos chegaram a mesma conclusão de 
que o TDAH, está relacionado com o mau desempenho escolar; outros estudos mostram a 
relação entre mau desempenho escolar e o auto-conceito negativo e a auto-estima baixa; 
podemos então concluir, os portadores do TDAH possuem um auto-conceito negativista e 
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Capítulo 2: Metodologia 
 
2.1 PLANO METODOLÓGICO 
 
Para o presente estudo utilizamos o Método qualitativo, uma vez que a análise dos resultados 
assenta essencialmente na descrição apreciação do conteúdo dos dados recolhidos. 
 
Segundo Leandro Almeida (2000) Outros aspectos… que podemos incluir dentro da 
metodologia qualitativa, é a busca da globalidade e da compreensão dos fenómenos, ou seja 
um enfoque de análise de cariz indutivo, holistico e ideográfico.  
 
O enunciado que orientou a nossa pesquisa foi que as crianças com um diagnóstico de 
hiperactividade atendidas no Serviço de Psicologia no Hospital Agostinho Neto tem um auto 




Foram tomados como sujeitos desta investigação 8 crianças com idade compreendida entre 6 
e 11 anos, estudantes do ensino básico, que são atendidas no serviço da Psicologia do 
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Hospital Agostinho Neto (HAN) – Extensão da Trindade e foram diagnosticados como 
portadoras do Transtorno da Hiperactividade. 
 
Uma vez que a maioria dos pacientes com diagnóstico de TDAH, que procuram os serviços 
da psicologia do HAN – Extensão Trindade, são de sexo masculino o número total dos 
sujeitos acabou por se constituir maioritariamente de rapazes ou seja sete rapazes e uma 
menina. Não foi um critério estabelecido inicialmente, ou seja a escolha de mais rapazes em 
relação às meninas, a própria disponibilidade dos indivíduos acabou por formar o grupo final 




Para a recolha de dados foi utilizada a técnica do Desenho da Figura Humana (DFH), para 
avaliar tanto o auto conceito como a auto estima do sujeito, juntamente com a entrevista.  
 
A escolha da técnica tem a ver com as características muito particular do grupo que se 
pretendia estudar e das variáveis que se pretendia analisar. Uma vez que crianças, nessa faixa 
etária, devido as suas características próprias, não estão em condições de fornecer todos os 
dados necessários para uma pesquisa dessa natureza. Ainda porque a produção gráfica é 
considerada por vários autores como um dos diversos tipos de instrumentos projectivos e 
podem ser definidas, de acordo com Trinca (1987) como aquelas em que o sujeito utiliza 
como forma de comunicação não a fala, e sim desenhos e grafismos, espontâneos ou 
dirigidos. (Peres, 2002:83) 
 
Esse mesmo autor realça que tais técnicas devem ser utilizadas quando há alguma especie de 
dificuldade verbal ou quando por qualquer motivo a “expressão gráfica satisfaz mais do que a 
verbal”. (Trinca, 1987, p.1, apud Peres, 2002:83)   
 
A técnica do DFH neste trabalho, consistia em pedir a cada um dos sujeitos participantes do 
estudo, que fizesse um desenho de uma figura humana, numa folha de papel A4 branco. 
Foram-lhes disponibilizados uma caixa de lápis a cores. Não foram utilizados nem borracha e 
nem lápis de carvão.  
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A dimensão do auto conceito, foi avaliada essencialmente através do DFH, que considerou os, 
aspectos formais da produção gráfica e aspectos de conteúdo das produções gráficas. 
  
A entrevista baseou-se num guião previamente elaborado, estruturado em dimensões da auto 
estima, os indicadores e as perguntas, anexo a este trabalho. 
   
A organização das dimensões do guião baseou-se na Escala de Susan Harter sobre o auto 
conceito e a auto estima. Para a faixa etária dos sujeitos que estudamos, escolhemos as 5 
dimensões da auto - estima proposta por Susan e a dimensão da auto estima global. Assim o 
guião ficou estruturada em auto estima escolar, auto estima Atlética, auto estima social, auto 
estima comportamental e auto estima física. No total somava 22 perguntas aberta e semi -
abertas, conforme se pode verificar no quadro a seguir. 
 
Tabela 1- Instrumento para Avaliação da Auto Estima 







Apreciação que faz em 
relação ao desempenho 
Escolar. 
 
- Achas-te um bom aluno?  
- Acha que fazes bem os 
trabalhos escolares? 
- Porquê?  






Auto-estima Atlética  
 
 
Análise que faz em relação a 
competência Atlético 
 
- Quais são os jogos que os 
meninos da tua escola ou do 
teu bairro costumam jogar? 
- Tu também costumas 
jogar esses jogos? (se 
não, porque não?) 
- (se sim) Achas que és 
bom a jogar esses 
jogos?  
- Porquê? 












O que pensa da sua relação 
com os pares 
 
- Tens muitos amigos? 
- Achas que os teus 
colegas de escola 
gostam de ti?  
- Porquê? 
- Achas que os teus 
colegas de bairro (onde 








Análise que faz de sua 
competência comportamental 
 
- Costumas portar-te mal? 
(se responder sim) Dá-me 
um exemplo. 
- Achas-te bem / mal 





Apreciação em relação a sua 
aparência 
 
- Achas que és forte? 
- Achas-te bonito? 
 
Auto Estima Global 
 
Realização pessoal, ou seja se 
sente realizado, feliz ou não 
em relação a vida e a si. 
 
 - Achas que és uma pessoa 
feliz? 
- Gostas de ser como és? 
 
 
      






A recolha de dados aconteceu numa das salas de atendimento psicológico do Hospital 
Agostinho Neto, Praia. 
 
Antes de iniciar a recolha de dados com os instrumentos escolhidos, elaboramos um pré-teste 
com uma das crianças seleccionadas. Uma vez que os instrumentos mostraram-se acessível 
aos sujeitos, avançamos sem necessidade de alterações e incluímos o primeiro entrevistado no 
universo dos entrevistados.  
 
Os pais/encarregados da educação dos sujeitos do estudo foram contactados previamente 
através da psicóloga que faz atendimento dessas crianças. Foram-lhes apresentados os  termos 




Após a obtenção da autorização por parte dos pais e encarregados da educação das crianças 
iniciamos o trabalho com as crianças, seguindo um calendário previamente estipulado de 
acordo com disponibilidade da sala que nos foi autorizada utilizar para este trabalho. 
 
 
Cada criança foi explicado no início do encontro, após a apresentação da investigadora, o 
objectivo do trabalho e solicitada a sua colaboração, conforme as instruções do guião (anexo 
A). 
   
 
Primeiro pedimos a criança que fizesse um desenho de uma figura humana. Pedimos-lhe que 
primeiramente fizessem o desenho, porque entendemos que seria mais fácil iniciar por aí, uma 
vez que estavam perante uma pessoa desconhecida para elas, pelo menos até aquele momento. 
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Uma vez iniciada com o desenho e depois de solicitada a criança que contasse a história do 
mesmo, sentiriam mais à vontade depois para responderem às perguntas da entrevista. 
 
Não impusemos o limite do tempo na execução dos desenhos, somente lhes dissemos que 
quando terminassem deveriam nos informar. No final do desenho foi pedido ao sujeito que 
contasse a história do seu desenho.  
  
 
Um dos sujeitos da pesquisa fez a primeira parte do trabalho, ou seja fez apenas o desenho e 
recusou falar. Mesmo assim decidimos fazê-lo constar como sujeito do estudo, uma vez que o 
silêncio também é um meio de comunicação/transmissão de mensagem. 
 
 
Depois da história vinha as perguntas do guião. As perguntas do guião foram organizadas de 
acordo com as dimensões que se pretendia conhecer, instrumento, que já terá sido descrito no 
local apropriado.  
 
 
2.5 TRATAMENTO DOS DADOS 
   
O tratamento dos dados, primeiro do DFH, fez-se com base em alguns outros trabalhos já 
realizados em que utilizou-se esta técnica. Uma vez que no nosso país há escassez de 
bibliografia, que retratam esse assunto, aproveitamos os critérios de análise apresentados 
nesses estudos para, fazer a análise do desenho da figura humana (DFH). Os critérios 
utilizados foram (a) os aspectos gráficos (traçado, posicionamento na folha), (b) a 
representação de figura humana (proporção - Proporção e tamanho em relação ao corpo: 
Cabeça, olhos, nariz, boca, pescoço, tronco, ombros, braços, mãos, dedos e pernas, 
simbolismos e sobre representações) e (c) a história sobre o desenho. 
 
Quanto a análise da entrevista, fizemos a análise do conteúdo e fizemos a descrição de cada 
um dos casos de acordo com a ordem de cada uma das dimensões sondadas. 
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Capítulo 3: Apresentação dos resultados 
 
 
3.1. O Desenho da Figura Humana 
 
A seguir passaremos a apresentar os resultados encontrados em cada um dos casos do DFH 
bem como a análise das entrevistas.   
     
O tempo mínimo gasto para a realização da primeira tarefa (DFH) foi de três minutos e o 
tempo máximo foi de vinte minutos. A maioria gastou em média entre nove a dez minutos. 
Não manifestaram sinais de timidez ou retraimento (excepto um dos sujeito participantes) em 
relação a investigadora, uma vez que não se conheciam antes e entendemos que isto deve-se 
ao facto do espaço ser lhes familiar. 
 
        
 




Figure 1 – Caso 1 
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Desenho 1 - A psicóloga [diz o nome da investigadora] está a ler livro e a trabalhar.  
 
Desenho 2 – Mesa com lápis 
 
Desenho 3 – Eu a trabalhar, a desenhar 
 
a) Os braços da cadeira. 
 
Psicóloga: Porquê é que o desenho não tem mãos. 
 
R: Gosto de fazer braços assim, não gosto de por as mãos 
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Tabela 2- Caso 1: Criança 9 anos; 3.º ano do EBI (M*) 
 
 




Traçado carregado, multicolor. 






Duas figuras humanas em situação de relacionamento, mas cada uma 
com uma tarefa que realiza sozinha (criança que desenha e adulto, 
psicólogo que lê apontamentos), existindo uma mesa no meio. O menino 
é representado de costas e sem mãos e o adulto sem boca. O desenho 
sugere a vontade mas também a dificuldade de relacionamento. 
Na mesa são  valorizados os lápis de cores e sua caixa e sugerem um 





Retrata uma situação de relação, mas uma relação de distanciamento em 
que cada um ocupa o seu próprio espaço e desempenha o seu papel. A 
história é a psicóloga que lê e o menino (o sujeito que participa no 
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Auto-estima através da entrevista 
  
Aspecto que mais valorizou dentro da competência escolar foi o fazer bem. Considera-se 
bom aluno por fazer bem os trabalhos quando lhe é mandado fazer, fazer bem quando vai 
ao quadro e fazer bem quando estiver a corrigir outros colegas. O seu sucesso é atribuído a 
sua capacidade de saber fazer.  
Valoriza também a sua competência atlética, na medida em que é de tal maneira 
importante para ele que enfatiza o facto de no futuro escolher a profissão de jogador; ao 
mesmo tempo que realça mais uma vez os aspecto do fazer bem (“jogo direito e não faço 
faltas. Os outros fazem [cometem] faltas e eu digo-lhes para não fazerem...”); e enfatiza 
referindo-se que se considera competente em diversos jogos.  
 
No aspecto relacional frisa a existência de uns que gosta dele e outros que não gostam. E 
remete a questão para nós em vez de “eu”. A outra turma não gosta de nós. 
 
NA dimensão física considera-se sem atributos. Não se acha forte porque é “magro” e não 
se acha bonito, porque a mãe diz que não é. 
 
Mostrou uma atitude indefinida em relação aos aspectos comportamental e da auto - 
estima global. Em relação ao primeiro mostrou não saber dizer se é bem ou mal 
comportado; à sua resposta “mais ou menos” justifica ele que “não sabe como comporta”; 
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Figure 2 – Caso 2 
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História da figura 2 contada pelo sujeito 
 
 
Desenho A – O homem está a trabalhar e está indo para casa.  
 
Desenho B – Este, este está a jogar a bola 
 
Desenho C – Este.... (pára) 
 
Psicóloga: O que mais? 
 
O Sujeito volta a folha e continua: 
 
Desenho D- Este está a fazer cama. Está a tirar o ferro de Achadinha para levar para Achada 
Grande. Ele veio de Achada Grande, veio de Achada S. Filipe. A casa dele (Desenho E ) é em 
Achada S. Filipe 
 
Desenho F- foi apanhar a bola e sentou-se. 
 
Desenho F – Este é o rapaz que estava a jogar 
 
Desenho D- Ele estava a trabalhar 
 
Desenho G- este foi ao interior, ao Pico de Antónia e foi tirar a manga e comeu dentro do 
caminho. E foi e demorou a chegar. O hiace vai, tornar a voltar e vem de novo. O hiace 
encontrou pessoas e foi-se. Foi pela ultima vez e veio e uma mulher parou-o no carro ele foi 
de uma vez. 
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Tabela 3 - Caso 2: Criança 9 anos; 2.º ano do EBI (M) 
 
 
Auto - conceito: representação de si no desenho da FH 
Os aspectos 
gráficos 
Traçado médio, com cores de tonalidades semelhantes. 






Várias (8) figuras humanas com aspecto robotizadas, cada um ocupando 
um espaço próprio e a maioria (5) contidas em caixas fechadas ou semi - 
fechadas. Não há situação de relacionamento, cada um está no seu 
“mundo”.  As figuras estão completamente desprovidas de elementos 
que possibilitam a relação do sujeito com os outros e com o mundo 
(espaço) ou seja não possui os órgãos dos sentidos que possibilitam essa 
interacção, nem os braços e mãos que ajudam nesse processo. Os 
sujeitos são “mutuantes”; num momento é uma pessoa e em outro 
momento é outra pessoa. Aquela figura com a qual o sujeito se 
identificou, recebeu mais dois nomes. As figuras que o sujeito identifica 
como sendo elementos da família (ele, avó e a irmã), encontram-se fora 
da caixa. O que pode sugerir a autonomia ou solidão/abandono. Destaca 
a figura feminina, isto é, só uma das figuras é do sexo masculino. Chama 






Conta uma história de Acção sem interacção. Cada um está a fazer o seu 
trabalho, é o homem que está a trabalhar e está indo para casa; o outro 
que joga a bola; a outra personagem que está em casa a fazer cama e 
outras tarefas; outro que apanha a bola, embora juntamente com a 
personagem que jogava bola sozinha, inicialmente, não interagem entre 
si. A personagem que identifica como avó foi ao interior, e depois dos 
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Auto-estima através da entrevista 
 
Em relação a competência escolar valorizou mais o aspecto Circunstâncias, para explicar 
a competência/incompetência, ou seja é bom aluno “as vezes”; faz bem os trabalhos, 
quando não estiver chateado, se os alunos lhe deixar copiar. Na dimensão relacional, traz 
um aspecto interessante em relação aos colegas (tanto da escola como do seu bairro), o 
qual sugere uma necessidade de aproximar dos outros a todo preço mesmo que seja para 
receber um palavrão, contanto que haja relação; “porque Chamam-me de feio...chamam-
me de nomes; ao mesmo tempo que tem a consciência que esses colegas lhe diz algo 
desagradável, pois diz ele que chama-lhe também de nomes eles vem e batem-me.  
Assume, na dimensão comportamental, comportar-se mal ao roubar as coisa dos colegas 
ao mesmo tempo que explica que os colegas fazem o mesmo 
Quanto a dimensão física, acha que é forte porque come muito e considera-se bonito na 
fotografia.  
Na dimensão global, considera-se ser feliz em outro sítio ou seja à pergunta se é feliz, 
respondeu que sim e introduziu imediatamente um outro espaço o qual já tinha referido na 
sua história de desenho “Sim... tenho família no interior”.  
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Figure 3 – Caso 3 
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História da figura 3 contada pelo sujeito 
 
 Desenho 1 - Mãe.  
 




Sujeito: Esta é a tua filha (Desenho 2) 
 
Desenho 2 – A tua (Investigadora) filha 
 
Mama foi ao passeio com a tua filha, depois ela foi para sua casa e levou a tua filha para casa. 
 
a) Ela foi ao Carnaval 
A e B- Nuvem 
C – Sol 
Psicóloga: Porquê é que as nuvens estão em cima da cabeça da menina? 
 
Sujeito: Pulou e foi-lhe tirado a fotografia e ficou assim. 
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Tabela 4 - Caso 3: Criança 9 anos; 2.º ano do EBI (F) 
 




Traçado médio, com cores diferentes, sem vivacidade ou destaque. 







Duas figuras humanas são representadas embora próximas, não possuem 
nenhum elo de ligação. Uma delas está com os pés bem firmes no solo e 
a outra parece estar a voar e aparenta um desequilíbrio, isto é, uma 






Narra uma história na qual faz passar uma relação de desejada 
proximidade e de afecto. A mãe do sujeito leva a filha da psicóloga para 
passear, leva-a para sua casa (casa da mãe do sujeito) e depois 





























Auto-estima através da entrevista 
 
Ao referir alguns aspectos da competência escolar valorizou mais o passar de ano, para 
justificar para quê faz bem os trabalhos escolares (devemos estudar para podermos passar 
de ano”). 
No o aspecto relacional, não responde as perguntas de forma directa e verbalizadas ou seja 
quando lhe perguntamos se tem muitos amigos, começa a citar os nomes; perguntamos se 
os colegas e os amigos gostam dela, responde afirmativamente abanando a cabeça e 
justifica apresentando a forma como os seus colegas se aproximam dela: “Todos os dias 
eles levantam a minha saia” a seguir mostra o seu estado emocional em relação a situação 
vivida pelos colegas: “Porque eu passei e eles não, o eu fiquei triste.” E cai de para 
quedas com a seguinte afirmação: “Ana* é bonita, tem cabelo comprido, é branca e 
magra”. 
Na dimensão física, expressa a sua opinião sobrevalorizando mais uma vez a questão do 
peso corporal. Quando perguntada se se acha que é forte, não verbalizou, utilizando mais 
uma vez o gesto com a cabeça e acrescenta “Porque sou gorda”; ainda não responde a 
questão se se acha bonita, optou por dizer: “Toda gente diz que quando eu crescer, serei 
bonita”. E na dimensão global, à pergunta se gostava de si, respondeu que sim porque 
quando crescer vai ser bonita. 
* Nome fictício 
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Figure 4 - Caso
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Tabela 5 - Caso 4: Criança 8 anos; 1.º ano do EBI (M) 
 




Traçado médio, com cores diferentes, sem vivacidade ou destaque. 
Posicionadas no quadrante inferior esquerdo, com preenchimento de 







Duas figuras humanas são representadas ligadas por um cordão. Uma 
delas aparenta ser uma criança e a outra figura, possui traços de um 
adulto. A criança é representada por duas bolas, a maior, que representa 
o tronco, não possui separação entre a parte superior e a inferior e 
contém divisões no seu interior. Não tem pescoço, não tem ombros, nem 
braços, nem mãos e dedos e nem pernas; a segunda parece uma múmia, 






A história do desenho não foi contada pelo sujeito, pois ele recusou 
falar. Mas pelos elementos constantes no desenho e pelas suas 
disposições dá para perceber um desejo de ligar a criança à figura que se 
encontra ao seu lado.  
 
Auto-estima através da entrevista 
 
Não temos dados para descrever uma vez que o sujeito recusou falar. 
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Figure 5 – Caso 5 




História da figura 5 contada pelo sujeito 
 
 
Desenho 1 – Chama-se Jorge*, fez sua casa e está regar sua planta. Acabou de regar a planta 
foi estudar.  
 
Deitou-se e descansou depois do almoço. Depois levantou-se e foi brincar com seu 
amigos. Mas a tarde quando chegou a hora de deitar ele fez a sua cama e foi-se deitar. Ele 
deitou sozinho porque a mãe não tinha chegado do trabalho. Sua mãe chega tarde e seu 
pai não está (seu pai está em Achada).  
 
Ele (O pai) foi a uma festa e chegou tarde e disse à mãe do Jorge que ele estava em 
Achada, ela não acreditou; a mãe do Jorge perguntou ao amigo do pai do Jorge e este lhe 












Tabela 6 - Caso 5: Criança 8 anos; 3.º ano do EBI (M) 
 




Traçado carregado, unicolor. 







Uma figura humana sem detalhes (um casco), sem, boca, nariz, mãos e 
dedos e com uma aparência de desalento, olhos vazios, perto de uma 





Conta uma história cujas personagens têm uma relação familiar, mas 
essa relação é uma relação conflituosa. O filho fica sozinho em casa para 
tomar conta de si, enquanto que a mãe trabalha o dia inteiro fora de casa. 
Chega tarde do trabalho. O pai está ausente, as vezes, mas quando está 

















Auto-estima através da entrevista 
 
O sujeito dentro da competência escolar destaca dois conceitos que ele considera essencial 
na competência escola. Responde que considera-se bom aluno porque ele e seus colegas só 
quando há coisas difíceis, é que fazem-no. E na pergunta seguinte responde à pergunta o 
que faz melhor e menos bem da seguinte forma: “As letras são mais difíceis de si fazer. 
As vezes a professora me manda fazer A eu faço B e manda-me fazer G, faço H... As 
vezes ela me manda fazer as mais “difíceis e faço ao contrário.” 
  
 Tanto no aspecto social como no comportamental, realçou o facto de fazer as coisas 
direitinhas. Afirma que os colegas gostam dele porque ele faz as coisas “direitas” não 
provoca ninguém para garantir a paz, a segurança e a amizade e se submete aos desejos 
dos colegas na escolha das brincadeiras (“Porque não os “busco”, faço aquilo que eles 
gostam, aquilo que querem. Se me disserem que querem brincar palmadinha eu digo 
que quero também”). Os mesmos destaques ele dá quando questionamos sobre o seu 
comportamento e acha-se bem comportado pelas razões acima citadas e faz de tudo para 
agradar os que lhe rodeia: “Em casa, na escola, eu faço o que me disserem para fazer”. 
 
No aspecto físico introduz um elemento de ameaça que são o s rapazinhos que não gostam 
dele que dizem que ele é feio, mas ele acha-se bonito; por isso não considera esse seu 
amigo.  
 
Finalmente e mais uma vez traz à tona a ideia do fazer tudo direitinho. No aspecto da auto 
- estima global; ao ser-lhe perguntado se é feliz, responde: Sim. Porque tenho o meu pai 
ele manda só coisas bonitas; não os deixo estragar. Assim quando eu crescer se eu me 
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Figure 6 – Caso 6 
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História da figura 6 contada pelo sujeito 
 
 
Desenho 1 – uma menina que se chamava Joana*. Estava a procura de sua brincadeira 
(brinquedo) ela a encontrou e brincou com ela. 
 
Desenho 2 – Este é um rapazinho que está em cima da bicicleta. Estava a correr e estava a 
ir ao lugar de pessoas grandes (adultas) 
 
Investigador: Onde é o lugar de pessoas grande (adultas)? 
 
Sujeito: Não sei, é a mama que diz. O rapazinho é irmão da Nely*. Nely está triste porque 
ia ter com seu irmão. O seu irmão está a dormir. E é tudo. 
 
 
• Nomes fictícios 
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Tabela 7 - Caso 6: Criança 6 anos; 1.º ano do EBI (M) 
 
 




Traçado médio, unicolor. 







Um esqueleto de uma figura humana em pé uma menina) e um outro 
esqueleto minúsculo numa bicicleta (um rapaz). Com olhos grandes e 
vazios, boca grande, com braços abertos, sem mãos e dedos e com uma 
aparência de desânimo; a segunda também está com braços abertos. 





Narra uma história de dois irmãos com actividades separados e distintos. 
O rapaz está a caminho de um lugar de pessoas adultas (ele não sabe 
onde é porque é a mama quem disse); a irmã do rapazinho, sente-se 




















Auto-estima através da entrevista 
 
O valor atribuído pelo sujeito a competência escolar, prende-se essencialmente com a 
obediência (cumprimento das regras), isto é, é bom aluno aquele que obedece o que a 
professora mandar. Responde a questão se se considera bom aluno e se faz bem os 
trabalhos escolares, dizendo que: “Sim. Porque a professora é que diz para eu calar a 
boca e eu calo e os meninos ficam a falar... Porque a professora me diz para sairmos 
para o intervalo, comemos e depois vamos brincar.” 
Na dimensão atlética destaca a sua competência “superior” em relação aos outros, pois 
domina as regras dos jogos. Consegue fintar no jogo de bola, consegue esquivar nos jogos 
para não ser apanhado.    
 Realça mais uma vez a questão da obediência na componente comportamental. Acha-se 
bem comportado porque “a mama me manda ir brincar eu vou brincar. Ela me manda 
sair do sol, eu saio” 
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Figure 7 – Caso 7 




História da figura 7 contada pelo sujeito 
 
Desenho 1 – Maria* vai apanhar água para regar a planta. Maria* está perto do pé de 
maçã.  
 
Ela está perto do pé de maçã porque está a apanhar agua. Pé de maçã é da Maria*.  
 
Maria* é irmã do João* (sujeito). 
 
Ela está com sapato, está com saia, está com blusa, está com cabelo, está com sapato. 
 




• * Nomes Fictício 
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Tabela 8 - Caso 7: Criança 8 anos; 3.º ano do EBI 
 




Traçado carregado, uso de mais de 2 cores, algumas vivas 







Uma figura humanas que cuida de uma planta. Figura tem aparência de 
instabilidade, cabelos desorganizados, cabeça em posição de 
desequilíbrio, órgãos dos sentidos expressos não sintonizados, membros 
desarmoniosos, ou seja uns maiores do que outros. Braços possuem 






Retrata uma situação em que a personagem cuida de uma planta.  
Auto-estima através da entrevista 
 
Os aspectos que mais valorizou foram a competência escolar, em que se considera bom 
aluno e atribui o seu sucesso ao seu esforço e trabalho. Valoriza o seu comportamento, 
considerando-se bem comportado, e competência atlética, referindo que se considera 
competente em diversos jogos.  
 
Os aspectos em que se sente com mais dificuldades são a nível de interacção social com os 
colegas, em que as brincadeiras rapidamente se tornam conflituosas e em que ele parece se 
sentir rapidamente agredido 
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Figure 8 – Caso 8 




História da figura 8 contada pelo sujeito 
 
 
É uma menina – Vitória*  
 
Ela gosta de contar história; tem cabelo bonito, tem sapato bonito; tem blusa bonita;  
 
Tem uma saia bonita. Está a rir porque gosta de rir. Gosta de comer, gosta de brincar, 
gosta de jogar a bola: 
 
Está a fazer comida para o seu pai. Ela dá ao seu irmão comida. Ela dá comida ao seu cão, 
ela dá comida ao seu gato, e dá comida ao porco. E acabou. 




Tabela 9 - Caso 8: Criança 11 anos; 3.º ano do EBI (M) 
 




Traçado muito carregado, unicolor. 







Uma figura humana completamente transparente (sem preenchimento) e 
com uma cor ofuscante que não permite a percepção dos poucos 
detalhes. Tem traços femininos; uma cabeça pequena com uma cabeleira 
grande, olhos e nariz pequenos e uma boca grande. Braços semi - 





Uma história da vida quotidiana e ressalta o papel da figura, cuidar do 
pai e dos animais, através da alimentação.  
 
Auto-estima através da entrevista 
 
Na competência escolar não enfatiza nenhum aspecto importante.    
Faz uma distinção, no aspecto atlético, de jogos para meninas e os para rapazes, 
destacando as que envolvem muita actividade como sendo os que ele toma parte (lutar, 
Karaté, correr atrás das meninas). 
No aspecto social/relacional destaca o aspecto dos pares escolher/querer gostar dele. 
Quando perguntamos lhe porque acha que sus colegas da escola gostam dele ele responde: 
“Porque querem.” Enquanto que para os colegas de seu bairro, responde que é porque são 
amigos. 
 Ainda valoriza o seu comportamento, considerando-se obediente, e capacidade atlética, 
referindo que se considera competente em diversos jogos.  
 




No que respeita aos aspectos gerais da produção gráfica notamos que quanto ao traçado dos 
desenhos, três dos sujeitos, (entre oito) apresentam uma pressão dos traços carregada, sendo, 
ainda um dentre esses, muito mais carregada. Os restantes cinco casos apresentam uma linha 
média e um apresenta uma linha de pressão mais leve. Nenhuma das figuras apresenta um 
traçado descontínuo (tracejado).  
 
Em relação a Representação de figura humana encontramos que: 
• a maioria (sete em oito) apresentou o tamanho do desenho em relação à folha num tamanho 
que varia entre pequeno e muito pequeno;  
• a posição do desenho em relação à folha é maioritariamente (cinco) no quadrante superior 
esquerdo da folha, um desenho no quadrante inferior esquerdo e dois com tendência mais 
para o centro.  
• A maioria dos desenhos não se mostra completa em termos de partes do corpo como olhos 
boca, nariz, olhos, braços, mãos e dedos, pernas. 
 
Convém destacar que em relação as pernas todos os desenhos contém elementos que 
manifesta alguma insegurança ou desequilíbrio; mesmo as que aparentam ser firmes acaba por 
conter elementos de fragilidades ou desequilíbrio, nomeadamente, desigualdade, em relação 
ao tamanho, a espessura. 
 
No que respeita a história sobre o desenho (conteúdo das produções gráficas), a maioria das 
histórias (5 entre oito) história sempre foram narradas na terceira pessoa, ou seja os sujeitos 
não se identificaram de forma verbal com as personagens produzidas. Com a excepção de um 
dos sujeitos do estudo que recusou falar sobre o seu desenho e responder as perguntas do 
guião; um outro que se identificou em situação de encontro com a investigadora, os restantes 
sujeitos todos foram fluentes na narração e descrição de suas produções gráficas, mas sem se 
identificar com as personagens, como já referimos. a temática, sempre retratava questões 
relacionadas com a família (relação entre irmãos, pais e filhos, pai e mãe), duas crianças 
abordaram temáticas relacionada com o investigador. Portanto todos os que falaram sobre o 
seu desenho (sete) envolveram nas suas histórias membros da família, pai, mãe e irmão, sejam 
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eles famílias do sujeito (dois) como também familiares do(a) amigo(a) do sujeito ou uma 
família qualquer (quatro). Um decidiu tratar assunto ligado a situação que vivia no momento 
ou seja o quadro pintado foi o investigador, o sujeito e os objectos próximos.    
 
Em relação a entrevista temos: 
 
Quanto a auto estima escolar com excepção de um dos sujeitos que recusou conversar e 
responder as perguntas, os restantes participantes (sete) consideram ser bons alunos. Sete dos 
participantes respondeu positivamente ao lhes perguntarmos se acha que faz bem os trabalhos 
escolares, enquanto que um dos sujeitos não respondeu directamente a questão que lhe foi 
colocado, preferindo argumentar e explicar em como as vezes faz bem e outras vezes não. 
Todos os entrevistados se consideram, de acordo com as respostas competente a nível escolar. 
 
Quanto a auto estima atlética seis dos sujeitos participantes responderam que participam nos 
jogos e brincadeira realizadas nas Escolas. Um deu outra resposta ou seja respondeu o que ele 
faz (marcar golo). Do total dos sujeitos seis respondeu que também participa em jogos e 
brincadeira no seu bairro, um não participa porque explica que a mãe não o permite participar. 
Todos os que responderam a entrevista sete acharam que são bons em jogar esses jogos, ou 
seja consideram competentes a nível atlético. 
 
No que respeita a dimensão da auto - estima social, os dados recolhidos mostram que seis 
dos entrevistados, se consideram ter muitos amigos e um apresentou outra resposta e um outro 
não respondeu a entrevista. Seis, acham que são apreciados pelos colegas, e um, acha que não. 
Enquanto que seis acham que os colegas do seu bairro gostam, um, respondeu que não.  
 
Na dimensão da auto - estima Comportamental temos os seguintes resultados globais: três 
dos sujeitos responderam que não costumam porta-se mal; dois respondeu que sim, que já 
portam mal alguma vez; dois deram outra resposta (argumenta em vez de responder). A 
metade dos respondentes (quatro) acham que são bem comportados, um apresentou outra 
resposta (explica em vez de responder) um outro considera que é mal comportado e um não 
respondeu. 
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Quanto a dimensão da auto - estima física um dos sujeitos acha que não é forte e nem possui 
beleza física enquanto que seis considera-se forte fisicamente e em relação aparência física 
acham-se bonitos. Apenas dois desses quatro apresentaram outra resposta. 
 
Em relação a auto estima global, seis dos participantes se considera uma pessoa feliz um não 
soube se sim ou se não. Todos os que responderam a entrevista (sete) disseram gostarem de 
ser como são. 
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Capítulo 4: Análise e Discussão dos resultados 
 
Como já havíamos referido em outra parte do nosso trabalho as produções gráficas constituem 
uma forma de expressar aquilo que por meio das palavras podem ser difíceis ou duras de 
dizer. Ou seja muitas vezes o sujeito se auto protege ou cria um ideal, que gostaria que fosse e 
esconde atrás disso para se defender daquilo que o está a incomodar.  
 
Como disse Levy, o desenho pode ser uma projecção de auto conceito, uma projecção uma 
atitude para com alguém do ambiente, uma projecção da imagem ideal do eu, um resultado 
de circunstancias externas, uma expressão de padrões de hábitos, uma expressão de 
tonalidade emocional, uma projecção da atitude do sujeito para com o examinador e a 
situação, uma expressão de sua atitudes para com a vida e a sociedade em geral. É 
usualmente uma combinação de tudo isso. Além do mais o desenho pode ser uma expressão 
consciente ou pode incluir símbolos profundamente disfarçados, expressivos de fenómenos 
inconscientes. (Levy, 1959 apud, Peres, 2002:83). 
 
Os desenhos produzidos pelos sujeitos participantes deste estudo têm muito a ver com a 
descrição apresentado pelo autor supracitado. Quer em termos de representações conscientes 
ou simbólicas pode-se notar a expressão do auto conceito que têm em relação a si.  
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No que respeita aos aspectos gerais da produção gráfica fazendo uma análise da pressão do 
traçado, que tem a ver com o nível de energia notamos que a os sujeitos utilizaram os traçados 
médio e carregado o que denota um bom nível de energia, característica aliás, associadas ao 
transtorno psicológicos que lhe foi diagnosticado. Por outro lado a pressão carregada também 
pode ter a conotação com a angústia.   
 
Quanto ao posicionamento em relação a folha, que tem a ver com representação da figura 
humana o facto de a maioria escolher o canto da folha para colocar uma figura de pequena 
dimensão, com corres sem muita vida, sugere a ideia de sentimento de pequenez em relação 
ao ambiente e de um auto conceito negativista por parte do sujeito. 
 
Já referimos na parte teórica que a forma como o sujeito vê a si mesmo determina o valor que 
atribui a si mesmo ou seja há uma estreita ligação entre o auto conceito e a auto estima. Esta 
forma de representar a figura humana que acaba sendo a forma como o sujeito visualiza as 
coisa e pode também ser considerado como um, mecanismo de defesa, estratégia que ao nosso 
ver foi utilizado nessa expressão. Isto é, um número muito reduzido de sujeito se identificou 
com as figuras que elaborou, embora as personagens e as histórias ligadas as mesmas estão 
muito próximos das características e das vivências dos sujeitos. 
Uma leitura possível nestas situações é uma tentativa da negação do sujeito da sua própria 
realidade.  
 
O facto da maioria dos desenhos não se mostrar completa em termos de partes do corpo como 
olhos, boca, nariz, olhos, braços, mãos e dedos, pernas sugere uma lacuna relacional. Ou seja 
a ausência dos olhos ou olhos sem expressão/vazios podem sugerir, segundo Peres (2002) 
dificuldades no contacto com o mundo exterior. Pode também sugerir o vazio interior. Quanta 
a boca, considerado instrumento de relação/comunicação e expressão a sua ausência ou a sua 
exacerbação pode sugerir dificuldades a nível de relação/comunicação ou da forma como o 
sujeito se sente.   
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Um outro elemento que também vem abordar o aspecto relacional é a existência ou não das 
mãos e dos braços. De acordo com Peres (2002), a omissão das mãos e até mesmo dos braços 
nos desenhos corrobora com a hipótese de dificuldades nos relacionamentos sociais, levando 
ao isolamento, solidão e rompimento com o mundo exterior em casos extremos (Levy, 1969ª 
apud Peres, 2002). 
 
As crianças que participaram neste estudo quer pela entrevista ou pelos desenhos acabara por 
sugerir que há um conflito relacional. Não estamos em condições de fazer uma afirmação 
categórica em relação a todas as crianças, porque não tivemos a acessos a sua história de vida 
ou clínica para conhecer melhor cada um e falar com propriedade sobre os relacionamentos 
familiares. Mas, daquilo que eles puderam expressar e do breve contacto feito com alguns dos 
pais tivemos informação de que os sujeitos ficam grande parte de dia sozinhas ou privadas da 
presença dos pais. Os pais ou estão ausentes (fora do país) factos trazidos pelas crianças e 
algumas vezes, ao encontro de recolha de dados, incluídas em algumas histórias; ou não vive 
juntamente com o pai e a mãe. Uma característica bem comum na nossa sociedade, que acaba 
tendo um peso maior para essas crianças que desde muito cedo mostraram que não 
conseguiram lidar ou ultrapassar com sucesso a separação. 
 
Vimos na parte teórica que segundo Salgueiro, a vinculação, especialmente nos primeiros 
anos de vida, torna um factor muito importante no processo de estabilidade, individuação, e 
desenvolvimento da identidade dos menores. Assim quando ela ocorre de forma não 
consideradas “normais”, pode causar sequelas graves na vida do sujeito. Assim, uma mãe 
sentida predominantemente como ausente, indisponível, imprevisível, excitada, ansiosa, 
desatenta, distante, deprimida, demasiado envolvente, intrusiva ou marcadamente 
ambivalente introduzirá um factor de desequilíbrio na relação, o que não será sem 
consequências. (Santos, 1978 apud Salgueiro, s/d:162.) 
 
A interpretação dada a figura com a forma do pescoço fino e comprido pode revelar um 
possível controle rígido e repressivo, podendo chegar a um moralismo exacerbado. 
Conseguimos notar uma possível ligação com dois sujeitos que participaram neste trabalho. 
Os dois que mais deram ênfase as regras e obediência. 
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Através do desenho de pernas com desarmonia ou com sinais de instabilidade, podemos 
colocar a hipótese do sujeito estar a representar o seu estado de instabilidade tanto a nível 
emocional - tendo em conta a sobrecarga de estímulos que ele mesmo não consegue gerir, e 
ainda tendo em conta a angustia de uma possível separação do objecto do amor (que pode ser 
mãe ou pai), como ainda uma agitação a nível psicomotora, produto de seu próprio 
pensamento.  
 
As histórias relatadas sobre os desenhos expressam na maioria a angústia do encontro 
desencontro, relação, corte da relação. Os sujeito, como já referimos atrás não se identificam 
com os desenhos (pelo menos a maioria) isto é as histórias foram contadas na terceira pessoa. 
A temática que escolheram revela o assunto que mais dão a importância a família. Todas 
elas, como já vimos, retratam questões relacionadas com a família, irmãos, mãe, pai ou 
amigos próximos.  
 
Como já vimos e mais uma vez notamos mais um elemento que possa sugerir uma 
instabilidade. Continuamos a insistir, tanto quanto Salgueiro, de que a questão relacional pode 
ser o caminho a ser percorrido se se quer ajudar essas crianças. Como ele bem afirma a 
ausência da mãe aumenta-lhe a inquietação e o nível de actividade, talvez por lhe sr 
insuportável, o sentimento de tristeza. Poderia surgir, aqui, a instabilidade motora, como 
negação da perda de partilha da omnipotência imaginada da mãe. Recorreria, para isso, por 
exemplo, a brincadeira de afastamento e aproximação. Oscilaria, assim, tentar forçar a mãe 
a permanecer como a sua extensão omnipotente ou renunciara ela. Tal poderá ser origem da 
clivagem entre o bom e o mau objecto. Salgueiro (s/d:163)   
 
Analisando os dados da entrevista podemos dizer que há dimensões da auto estima que todos 
os sujeitos valorizam igualmente, levando em conta características individuais e a idade dos 
sujeitos. As dimensões da competência escolar, competência social e auto estima global foram 
as mais valorizadas.   
 
A contradição entre a percepção do sujeito e a realidade dos factos, as reprovações e o 
atendimento psicológico por não acompanhar os outros alunos leva-nos a criar a seguinte 
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hipótese: será que a resposta não revela apenas um desejo de ser considerado como um bom 
aluno em vez de sê-lo? Não será esta apenas uma resposta socialmente desejada ou uma 
forma de proteger a sua a sua auto-estima. Os sujeitos são seguidos no serviço da psicologia 
tendo em conta a dificuldade de aprendizagem e défice de atenção, e não conseguem 
acompanhar os outros alunos e sendo assim perdem o ano, ou então passam automaticamente 
de acordo com o regime escolar do país, mas mesmo assim um bom número de sujeito apesar 
de ter uma ou mais reprovações e/ou ter dificuldades se consideram ser bons alunos. 
 
 Como referem Peixoto e Mata, as dimensões da auto estima não tem o mesmo peso, 
conforme dissemos acima, para os sujeitos o que acaba reflectindo na auto estima global. Ou 
seja cada um dos domínios pode ter importâncias diferentes para os sujeitos com consequente 
peso diferentes nos seus julgamentos de auto valor global. A influência dos diferentes 
domínios vai depender não só das vivências dos sujeitos e das suas características 
individuais, mas também da sua idade. (Peixoto e Mata, 1993:43) 
 
Foi o que verificamos neste trabalho. Embora todos possuem algo em comum, mas notava-se 
diferenças específicas em cada sujeito produto de sua vivência e de sua personalidade. 
Enquanto que as crianças com menos idade, neste caso tínhamos apenas um, com 6 anos de 
idade atribuem mais importância aos aspectos físicos (Ibidem) e na sua relação com os outros 
valoriza a obediência. Este pode ser visto como algo “sadio”na sua idade tendo em conta que, 
como já referimos na parte teórica, as crianças mais novas, nomeadamente as na idade pré – 
escolar, não estão equipadas cognitiva e socialmente para fazerem uma avaliação comparativa 
de suas competências e capacidade. (Harter, 1990 apud Papalia, 2001:356). Sendo assim 
tendem a aceitar o julgamento, as opiniões, as regras, os valores dos adultos. E uma criança 
do primeiro ano e com seis anos de idade traz consigo essas características.  
 
Nesta fase de desenvolvimento, como em outras, o relacionamento com os pares é muito 
importante para se sentirem engajados e queridos. A necessidade e aceitação por parte do 
outro para brincar é um sinal de aprovação, aproximação e de amor; obviamente que nesta 
fase ainda não existe a ideia de grupo e muito menos a influencia dos pares (enquanto 
pressão), como na fase de adolescência. Mas já se nota existência de regras que devem ser 
respeitas, regras essas que para uma criança diagnosticada com TDAH será difícil de cumprir, 
por isso ela pode não se sentir acolhido no círculo de colegas (da escola e do bairro).  
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Um outro aspecto também que tem um valor não menos importante, sobre tudo para os 
portadores do TDAH, é o aspecto físico. Isto é beleza física, mais do que a estrutura (forte ou 
não) é um assunto que incomodam alguns dos elementos do estudo; o ser feio ou bonito pode 
estar ligado também a ideia de apreciar ou gostar de alguém, o que não deixa de ser verdade. 
O facto de não possuíram um domínio sobre o seu corpo (este como um todo, cabeça tronco e 
membro), e porque o corpo faz parte de elementos exteriores sujeitos avaliação dos outros, 
sentem-se incomodados e como deixou transparecer uma das crianças, quando perguntada se 
achava que os colegas gostavam dela disse que a colega (cita o nome) “é bonita, tem cabelo 
comprido é branca e magra” ou seja tudo que ela não tem para que os outros gostam dela. 
 
Gostaríamos também de frisar um dos aspectos que mencionamos na parte teórica, 
argumentada por Jorge Senos, para frisar a importância da pessoa significativa e o poder que 
suas palavras exercem sobre o desenvolvimento do sujeito. Um dos sujeitos respondeu que 
não se acha bonito porque a mãe lhe disse que não era; a palavra da mãe é uma sentença 
irrevogável e isto vem ajustar-se ao que disse o autor que mencionamos no início deste 
parágrafo. “as apreciações que pessoas significativas produzem sobre um sujeito, assim como 
o resultado percebido das experiências por eles vividas, assumem particular importância no 
processo de estruturação do “Self”…” (Jorge Senos, 1996:112)  
 
  
O nível global da auto estima dos sujeitos revelou ser positivo, de acordo com a entrevista, 
embora o desenho da figura humana, sugira algo diferente. Entendemos, contudo, que a baixa 
auto estima em algumas dimensões, nestas crianças, acaba ter alguma influencia na auto - 
estima global. Embora também concordamos com Harter quando diz que um indivíduo pode 
ter uma auto - estima baixa numa dimensão e em outra não e a dimensão afectada pode não 
ter impacto na auto estima global.   
 
Ao terminar essa análise constatamos que o enunciado postulado conseguiu verificar nesses 
sujeitos, analisando os dois instrumentos utilizados. As crianças com um diagnóstico de 
hiperactividade que fazem atendimento psicológico no Hospital Agostinho Neto, Extensão da 
Trindade, tem um auto conceito desvalorizado, negativista, com tendência deprimidas e 
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consequentemente isso reflecte na sua auto estima que acaba por ser uma auto estima baixa, 
fazendo-o achar como se fosse um ser pequeno e retraído e isolado.  
 
Por outro lado permiteu-nos responder a pergunta de partida desta investigação que consistiu 
no seguinte Será que a hiperactividade tem impacto sobre o auto-conceito e a auto-estima 
das crianças que se dirigem à consulta do Hospital da Trindade? Verificamos que sim, na 
medida em que acaba interferindo no seu relacionamento; muda sua forma de “auto ver” ou 
seja tem uma opinião de si de forma distorcida, como quem não tem muito valor, precisa fazer 
alguma coisa, deixar de fazer ou permitir que outros façam, até certo ponto contra ele, para 
que possam desfrutam da companhia dos colegas e serem apreciados. A forma como 
percepcionam a sua aparência física, que muitas vezes tem a ver com o estado de equilíbrio 
que os acompanha, muitas vezes por excesso de estímulos que não conseguem controlar, 
também os faz sentir fisicamente desadequados. 
 
Ainda pela manifestação, do desequilíbrio familiar que vivência, produzidas quer a nível de 
história do desenho, ou através da entrevista, não favorece o seu desenvolvimento 
harmonioso, que poderá também estar na base de sua instabilidade (assunto que não 
pretendemos abordar, pois entendemos ser erva para outros canhotos). 
 
  




Ao findarmos este trabalho sentimos esgotados por iniciar um tema muito exaustivo e 
exigente, mas ao mesmo tempo sentimos gratos com os conhecimentos que conseguimos 
adquirir, nos vários domínios.  
Ao projectarmos este trabalho pretendíamos conhecer o auto conceito das crianças portadoras 
da hiperactividade atendidas no hospital psiquiátrico da Trindade; caracterizar a auto estima 
das crianças com um diagnóstico de hiperactividade atendidas no hospital psiquiátrico da 
Trindade; identificar a dimensão da auto-estima a que essas crianças atribuem maior 
importância 
 
Com a s técnicas escolhidas acabamos por ter acesso às variáveis auto conceito e auto estima 
do sujeito, permitindo imediatamente concluir que de facto ambos estão relacionados, e 
relacionam com a hiperactividade ou seja os portadores do TDAH são crianças com auto 
conceito e auto estima negativa e baixa., que constituem características das variáveis auto 
estima e auto conceito. Estes ainda neste estudo caracterizaram-se pelo presença de ideias e 
pensamento negativistas, triste, melancólicos e muitas vezes até deprimentes, interferindo 
sobretudo no seu desempenho, académico, social, comportamental e físico que tem um 
reflexo na auto estima global, que foram as dimensões da auto estima mais valorizadas por 
essa crianças.  
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Infelizmente muitas informações nos escapou, porque não foi possível o acesso a ficha 
individual das crianças, porque elas não existem, o que tornou restrito e menos rico a nossa 
análise, pois muitas outras informações poderiam servir para completar ou enriquecer o nosso 
trabalho. 
 
Gostaríamos de deixar uma pequena sugestão e esperamos que encontre eco neste nosso 
pequeno país. Uma escola pública para crianças com Necessidade Educativas Especiais, 
poderia minimizar alguns problemas a este nível, aliás se toda a criança tem direito ao ensino 
e se estes tem uma forma diferente de aprender, porque não proporcioná-los também esse 
direito de aprender de acordo com a sua forma de funcionamento. 
 
Ainda no que respeita ao atendimento desse grupo, que os psicólogos levassem mais em 
consideração os factores familiares e tentar trabalhar o sujeito como sendo parte de um 
sistema (família) sistema esse que afecta e é afectado e tentar conciliar. A visão de que se 
deve tratar o individuo doente e porque ele é o único que precisa de ajuda sem ver o todo, 
pode prorrogar o tempo de tratamento ou quem nunca chegar a esse alvo.   
 
Esperamos que outros que vêm após nós tenha essa “boa sorte” e que outros estudos, seja 
feitos sobre a matéria permitindo um melhor conhecimento desse grupo e possibilitando uma 
melhor actuação, por partes dos profissionais, dos pais e professores e todos interessados em 
conhecer e ajudar as crianças portadoras de TDAH. 
 
Esperamos e acreditamos que esse trabalho dará um contributo para conhecimento desse 
grupo que sofre porque não consegue trabalhar o que está dentro si. 
 
O Auto Conceito e Auto Estima nas Crianças com Hiperactividade 
84/89 
Bibliografia 
ALMEIDA, L. (2000) Metodologia da Investigação em Psicologia e Educação, Psiqulíbrios,  
Braga 
ANTONY, S et al. (2004) A Criança Hiperativa: Uma visão da Abordagem Gestáltica in  
Psicologia: Teoria e Pesquisa, Vol. 20 n.º 2, pp. 127-134. 
 
AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, Manual de Diagnóstico e Estatística das  
Perturbações Mentais (2000) 4 ed. Revisão de texto, CLIMEPSI editores, Lisboa 
 
CALDERARO R. e CARVALHO, C. (2005), Depressão na Infância: Um estudo  
Exploratório, in Psicologia em Estudo, vol 10, n º.2, pp 181-189. 
 
CROZIER, W. (2001) Diferencias Individuales en El Aprendizaje, NARCEA, S.A DE  
EDICIONES, Madrid 
 
SENOS J. (1996), Atribuição Causal, auto estima e resultados escolares, in Análise 
Psicológica, vol. XIV, n. º 1 pp 111-121. 
 
MARRIEL L. e col. (2006), Violência Escolar, in Cadernos de Pesquisa, v. 36 n.º 127, pp  
35-50.   
MICHAL M. et al. (2004) Self-Esteem in a Broad Spectrum approach for mental health 
promotion, in Health Education Research, vol. 19. n. º4,  357-372.    
 
PAPALIA, et al (2001), O Mundo da Criança, 8.a, McGraw Hull, Portugal 
 
PASTURA, G. et al. (2005) Desempenho escolar e transtorno do deficit de atenção e  
hiperatividade, in Ver.Clin. vol. 32 n.º 6, pp 324 – 329. 
 
PEIXOTO, F. e Mata, L.(1993) Efeitos da Idade, Sexo e Nível Sócio-Cultural no Auto- 
O Auto Conceito e Auto Estima nas Crianças com Hiperactividade 
85/89 
Conceito, in Análise Psicológica, Vol. XI . n.º 3, pp 401-413.. 
 
PEIXOTO, F.(2004), Qualidade das Relações familiares, auto-estima, auto-conceito e  
rendimento académico, in Análise Psicológica, vol. XXII, n.º 1 pp 235-244 
 
PERES, R.  (2002), O Desenho da Figura Humana de Machover aplicado em andarilhos da  
estrada, Psicologia Teoria e Prática, vol 1 n.º 4 pp 81-92. 
 
RANGÉ, B (Org.) 2001, Psicoterapias Cognitivo Comportamentais, ARMED, Editora, SA,  
Porto Alegre 
 
SALGUEIRO( s/d) O Nascimento da Instabilidade, Lisboa 
 
SCHWIZER, C. e Preko, J.(2005) Criança Hiperactivas: Porque e que uma criança e 
irrequieta e agitada? 2.a Ed, AMBAR, Porto. 
 
STEVANATO, I. et al. (2003) Auto conceito de crianças com dificuldade de Aprendizagens e  




ALBUQUERQUE, C. e Oliveira, C. (s/d) Características Psicológicas Associadas à Saúde:  
A Importância do auto Conceito, [em linha] disponível em 
<http://www.ipv.pt/millenium/Millenium26/26_22.htm> [consultado em 08/05/07]  
 
 
Do Ser Hiperactivo ao ser do Hiperactivo, [em linha] disponível em 
http://www.esenviseu.net/Recursos/Hits.ASP?URL=Download%2FTema_41%2FSer-
hiperactivo.doc%26CodRecurso%3D175> consultado em 05/05/07 
 
O Auto Conceito e Auto Estima nas Crianças com Hiperactividade 
86/89 
JACOB, A. E Loureiro, S (s/d) Auto Conceito, Desempenho Escolar e Comportamento,  
Congresso [em linha] disponível em 
http://www.fedap.es/congreso_santiago/trabajos/c264.htm> [consultado 24/07/07]  
 
Mas o que é auto estima, [em linha] disponível em <http://www.inpaonline.com.br>,  
[consultado em 24/07/07] 
 
O que é Hiperactividade, [em linha] disponível em 
<http://saudeinformacoes.com.br.bebe_hiperatividade.asp >  [consultado em 08/05/07] 
 
Self Concept and Self Esteem [em linha] disponível em  
<http://chiron.valdosta.edu/whuitt/col/regsys/self.html > [consultado em 24/07/07].  
 
SIMÃO, R (2005) A Relação entre actividades Extra - Curriculares e o Desempenho  
Académico, Motivação, Auto - Controlo e Auto -Estima dos Alunos [Em linha],  
disponível em http://www.psicologia.com.pt [consultado em 10 de Agosto de 2007].  
 
Transtorno de deficit de Atenção e Hiperatividade, [em linha] disponível em  
http://www.sites.uol.com.br/gballone/infantil/tdah.htm2002 >, [consultado em 
08/05/07] 
O Auto Conceito e Auto Estima nas Crianças com Hiperactividade 
87/89 






Chamo-me Yolanda e sou estudante de psicologia. Hoje estou aqui para falar contigo porque 
preciso de entender melhor o que as crianças pensam acerca de si próprias. Gostaria muito de 
ter a tua ajuda, porque acho que me podes ajudar bastante nisto. Achas que podemos falar um 
bocadinho?  
 
Quero que saibas que o que tu disseres não vou repetir a ninguém, os teus pais / a Dra. Rosa 
está de acordo que conversemos um bocadinho. 
 
Olha, primeiro vou-te pedir para me fazeres um desenho de uma pessoa. 
Quando acabares avisa-me, por favor. 
Agora vamos falar um pouco sobre o desenho que fizestes. 





Auto-estima Atlética  
 
 





- Quais são os jogos que os 
meninos da tua escola ou do 
teu bairro costumam jogar? 
- Tu também costumas 
jogar esses jogos? (se 
não, porque não?) 
- (se sim) Achas que és 
bom a jogar esses 









O que pensa da sua relação 
com os pares 
 
- Tens muitos amigos? 
- Achas que os teus 
colegas de escola 
gostam de ti?  
- Porquê? 
- Achas que os teus 
colegas de bairro (onde 






Análise que faz de sua 
competência comportamental 
- Costumas portar-te mal? 
(se responder sim) Dá-me 
um exemplo. 
- Achas-te bem / mal 
comportado?  Porquê?  
 
Auto-estima Física 
Apreciação em relação a sua 
aparência 
- Achas que és forte? 
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Dimensão do auto-conceito Indicadores Itens 
 
Aspectos gerais da Produção 
gráfica 
 








Aspectos formais das 




Tamanho da figura 
humana  
- Tamanho em relação a 
folha 
- Proporção e tamanho da 
cabeça, olhos nariz, boca, 
pescoço, tronco, tórax ou 
peito, ombros cintura, 
cadeiras e nádegas, braços 
mãos e pernas.   
Aspectos de Conteúdo das 
Produções gráficas 
Interpretação de cada 
figura humana 
 
 
